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Uma parte importante da Revista é dedicada à memória do nosso ex-presi-
dente Vittorio Adorni. Esta homenagem é merecida.

Com notoriedade como atleta, diretor do mais alto nível e com o seu 
compromisso ao serviço do Panathlon, deu um toque incisivo à difusão dos 
nossos ideais no mundo do esporte. 

Por vários anos, as crises se sucederam globalmente. Atingiram a saúde 
com a Covid e abalam a paz com a invasão da Ucrânia pela Federação Rus-
sa. Todas estas crises impactam o mundo do esporte.

Por que citar isso mais uma vez neste editorial?

Porque se a Covid abrandou um pouco e vacinas eficazes permitiram combatê-la, por outro lado nenhuma 
vacina pode vencer a insana agressão armada que está devastando um país europeu.

Há um ano, o COI reagiu com determinação depois da violação da trégua olímpica pela Rússia. Não imagináva-
mos, então, que a crise fosse durar tanto tempo.
Hoje a influência da guerra no mundo do esporte precisa de novas reflexões e novas provisões.
Durante a mesa redonda realizada em Roma, em outubro passado, o Panathlon International contribuiu para a 
reflexão sobre o impacto deste conflito no mundo do esporte.

Desde então, como indicado na Revista, o COI emitiu novas e firmes resoluções por ocasião da Cúpula Olímpi-
ca de dezembro de 2022. Estas foram seguidas por um comunicado à imprensa, em 22 de fevereiro de 2023, 
por meio do qual o COI quis lembrar o triste aniversário do início do conflito. Em especial, anunciou o reforço 
da ajuda solidária para os atletas ucranianos. Os fundos de verba solidária para estes atletas foram triplicados. 
Aproximadamente 3.000 atletas ucranianos se beneficiaram desta ajuda, tanto financeira como logística, para 
garantir a sua participação em várias competições esportivas em todo o mundo.

Tenho o prazer de anunciar uma boa notícia do nosso Movimento.

Em primeiro lugar, a criação de novos clubes. Depois do Clube de Primorska na Eslovênia, a criação de um 
segundo clube em Buenos Aires - Zona Norte - na Argentina permite que este país se aproxime da criação de 
um novo Distrito na América Latina. Por fim, damos as boas-vindas à criação de um terceiro clube na Áustria, 
no Land da Caríntia, em Kärten, graças ao qual a Áustria pode permanecer sendo um Distrito do Panathlon 
International, e do novo Clube de Caudium na Área 11- Campania. 

Entre os novos projetos, gostaria de destacar a implementação da nossa colaboração com a “One Ocean Fou-
ndation”, uma organização dedicada à defesa dos mares contra a poluição. Este projeto faz parte da agenda 
2020 + 5 do Movimento Olímpico, em que o ponto 10 destaca a proteção do nosso meio-ambiente. Os nos-
sos Clubes, em particular aqueles localizados perto de mares e lagos, devem contribuir para a concretização 
dos objetivos da “Charta Esmeralda” promovida pela One Ocean.

Boa leitura da nossa revista
Pierre Zappelli

Presidente Internacional

“EM MEMÓRIA DE VITTORIO ADORNI 
O NOSSO NÃO À GUERRA”
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O ciclismo e o Panathlon International choram o falecimento de Vittorio Adorni, grande protagonista de uma tra-
jetória humana e desportiva que deixou uma marca profunda nestes dois mundos. Ele tinha 85 anos.

O compromisso que mais o envolveu foi  o Panathlon International, clube a serviço dos esportistas do mundo, no 
qual ocupou o cargo de presidente internacional por oito anos, de 1996 até 2004. Seu carisma de campeão e di-
retor fizeram o movimento crescer em número de sócios e em consideração pelo Comitê Olímpico Internacional.

No ciclismo, deixa o exemplo de um autêntico e gentil campeão, ciclista profissional de 1961 até 1970, capaz de 
conquistar os mais altos resultados, como no Giro d’Italia em 1965 e a camiseta de campeão do mundo em 1968, 
permanecendo muito modesto. 
Ele também teve sorte como diretor esportivo de campeões como Eddy Merckx e depois comentarista de televi-
são inteligente, ao lado de Sergio Zavoli e apresentador de um programa de televisão popular com a artista Liana 
Orfei.
Sempre no setor do ciclismo, assumiu cargos sindicais, como representante do setor profissional no âmbito da 
União de Ciclismo Internacional e do COI. Ocupou também o cargo político de vereador municipal pelo Esporte 
em sua cidade natal, Parma.

Deixou a marca de uma presença apaixonada e de uma capacidade de análise serena, objetiva e positiva de even-
tos desportivos ou políticos, por toda parte, com profundo respeito pelas pessoas e a verdade.

Nestas páginas, um resumo dos testemunhos daqueles que o conheceram e o estimaram.

A INESTIMÁVEL HERANÇA 
DE VITTORIO ADORNI 
Homem de grande carisma, campeão em tudo: como corredor, gestor 
esportivo, panathleta, repórter de televisão, amigo de todos
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No dia de Natal de 2022 o doloroso 
anúncio do Presidente Pierre Zappelli

por Pierre Zappelli

“O Panathlon International lamenta o falecimento de Vittorio Adorni. 

A notícia nos abalou e entristeceu profundamente. O Natal para cada Panathleta foi mais triste. Sinto o desejo de 
compartilhar com vocês os meus pensamentos e sentimentos por esta gravíssima perda que atingiu o nosso Movimen-
to e todo o mundo desportivo.

Atleta de nível mundial, ex-campeão mundial de ciclismo, vencedor do Giro, ex-presidente do Panathlon International, 
que nos liderou de 1996 a 2004. 

Pessoalmente, tenho dele uma lembrança muito forte, homem gentil, atencioso e muito compreensivo. Tive a oportu-
nidade de conhecê-lo como panathleta: foi meu primeiro Presidente do Panathlon International. 
Além disso, deve-se lembrar que Vittorio Adorni também ocupou cargos de liderança na União Ciclista Internacional. 
Presidiu o Conselho de Ciclismo Profissional e foi membro do Comitê Diretor da UCI. 

Isso nos deu muitas oportunidades de encontro e o prazer de compartilhar momentos de amizade no exercício das 
minhas funções de Presidente da Comissão Licenças da União Ciclista Internacional. 

Sua morte me toca muito de perto. É uma grande perda para o mundo do esporte e para toda a família do Panathlon 
International. 

Caros amigos, os nossos pêsames à família e ao Clube de Parma neste difícil momento. 

Seu valor, seu sorriso e sua grande humanidade permanecerão em nossos corações.” 



Um campeão como amigo

Na Itália, a rivalidade entre Parma e Reggio Emília é bem 
conhecida e remonta a séculos atrás, durante o período dos 
Ducados, também está no nome de um dos queijos mais 
famosos do mundo (Parmigiano Reggiano, queijo parmesão, 
NdT), assim como nas torcidas de futebol. Mas é igualmen-
te verdade que além das provocações, entre “Bagoloni” 
(fofoqueiros), aqueles de Parma, e “Teste quadre” (bobos), 
aqueles de Reggio, sempre houve uma estima mútua com 
uma pitada de inveja e um reconhecido apreço pelas iniciati-
vas e projetos que podem ser compartilhados para alcançar 
objetivos importantes.
Objetivos, eis uma palavra mágica que Vittorio tinha bem 
clara na cabeça, desde jovem, pelos quais se empenhou com 
paixão e determinação para alcançar... com um sorriso.
É difícil achar fotografias nas quais Vittorio não sorri.
	
E eis que um dos primeiros objetivos que ele alcançou foi 
justamente em Reggio Calabria, naturalmente.

Em 1956, Vittorio, que nem tinha dezoito anos, era um 
ciclista amador do Audax de Parma, seu primeiro time. 
Naquela época, em Reggio, tinha sido organizada uma 
importante corrida de bicicleta de velocidade, a “Reggio-Ca-
sina”, de 30 quilômetros, 10 km rasos e 20 km de subida. 
Ele chegou em Reggio Emilia de bicicleta, vindo de Parma, 
acompanhado de amigos, disputou a prova e fez o melhor 
tempo. A sua vitória foi um surpresa, ninguém o conhecia, 
além dos amigos que foram com ele; e o regresso foi feito de 
bicicleta até Parma, passando por Rossena e percorrendo o 
Vale d’Enza. Quarenta anos depois, Vittorio me confidenciou 
que “estava tão feliz que nem sentiu o cansaço...”

Na primavera de 1996, nos encontramos pela primeira vez, 
em Rapallo; obviamente ele cumprimentou o “Testa quadra” 
com um vigoroso aperto da mão (pensei logo nos halteres 
que ele agarrou durante a sua carreira) e com o seu famoso 
e inabalável sorriso. Era candidato à Presidência Internacio-
nal do Panathlon International, eu ao cargo de Conselheiro.
Foi o início de uma longa amizade, que nos viu presentes em 
importantes eventos na Itália, na Europa, na América do Sul, 
na África, na Ásia, organizados pelo Panathlon, pelo Comitê 
Olímpico Internacional e por outras organizações interna-
cionais.  

Eu quis colocar estes dois eventos um perto do outro: 1956, 
ou seja, a espontaneidade, a alegria de um jovem no iní-
cio de uma carreira prestigiosa (campeão do Mundo, Giro 
d’Italia e mais de 60 vitórias importantes); 1996 um homem 
ainda simples, alegre, que, sem fazer pesar as medalhas e o 
sucesso, se colocou à disposição no intuito de consolidar a 
presença do Panathlon na Itália e no mundo.
Dada também a proximidade geográfica, eu fiz a universida-
de em Parma, ele teve auxiliares de Reggio Emilia e muitas 
associações de Reggio o convidaram para participar de 

encontros, iniciou um diálogo e uma partilha de iniciativas, 
ideias, decisões a serem adotas, escolhas a serem feitas que 
marcaram um longo período (16 anos) de vida panathlética.
A sua Presidência durou oito anos, dois mandatos; no se-
gundo eu fui eleito vice-presidente, posteriormente Vittorio 
foi ex-presidente durante os oito anos da minha presidência.
É realmente difícil descrever todos os eventos dos quais 
participamos juntos, vou me limitar a citar os mais significa-
tivos. Posso, porém, dizer que o seu sorriso, a sua esponta-
neidade, a sua natural alegria sempre nos acompanharam 
em todas as viagens e ocasiões. As viagens de carro com ele 
representavam uma ocasião única, porque Vittorio, princi-
palmente na Itália, mas na França e na Suíça também, ama-
va incluir no seu itinerário as estradas que tinha percorrido 
como corredor. Lembrava delas com precisão, antecipava o 
caminho, reconhecia hotéis, postos de gasolina, sabia identi-
ficar os chafarizes... e eram sempre ocasião para contar ane-
dotas, brincadeiras feitas ou sofridas, mas, também narrar 
as façanhas... Voltando ao Panathlon, devemos lembrar que 
com ele, foram retomadas e intensificadas as relações com a 
Presidência do Comitê Olímpico Internacional, primeiro com 
Juan Antonio Samaranch, depois com Jacques Rogge.

Além disso, não podemos esquecer que conseguimos con-
cretizar em 1997 o projeto da Fundação Cultural Panathlon 
International - Domenico Chiesa, sabiamente construído 
nos anos anteriores por Antonio Spallino junto com Italo 
Chiesa.

Tiveram uma grande importância os Congressos de Viena 
(1997), de Palermo (1999), os Quinhentos anos de Veneza 
(2001), o Congresso de Basileia (2003) e a publicação de 
“Esporte, éticas e cultura” (2003), evento editorial muito 
abrangente, concebido e realizado por Antonio Spallino. 
Também nos oito anos como Ex-Presidente e Presidente 
da Fundação PI-Domenico Chiesa, o seu empenho e a 
sua experiência não faltaram. A ele devemos a criação do 
Domenico Chiesa Award, a divulgação da Declaração sobre 
a Ética do Esporte Juvenil e a organização do Congresso de 
Parma (2005).

Nada disso é suficiente para explicar o que Vittorio foi para 
mim, para o Panathlon International e para todos aqueles ao 
seu redor: um autêntico Campeão que, com alegria, simpli-
cidade, se empenhou sempre colocando-se à disposição do 
movimento esportivo, um companheiro de vida, um amigo 
que todos gostariam de ter sempre ao lado. 

Tchau Vittorio

por Enrico Prandi
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Vittorio Adorni nos deixou na véspera de Natal. Os 
alpini (tropas italianas de montanha) diriam no seu 
jargão, que conjuga a resignação com a esperança: “Ele 
foi adiante”. E a frase não poderia ser mais apropriada 
para Vittorio. Uma pessoa que sempre esteve à fren-
te, em todas as conjunturas de sua vida profissional 
e nas suas atividades de voluntariado, porque nunca 
se contentava em esperar pelos acontecimentos, nem 
imaginava chegar em segundo lugar sem lutar.

Como naquele dia, em 1968, quando em Imola, no 
circuito da copa do mundo, se deu conta de que os 
outros haviam passado e de que ele tinha ficado para 
trás.  Não era o seu lugar natural e, portanto, fez o 
possível para agarrar os fugitivos. E uma vez alcança-
dos, continuou pedalando para sair na frente de todos 
e, pedalando, se viu sozinho, por 90 quilômetros, até 
alcançar o título de campeão. 

Aquele troféu foi imediatamente comparado com a 
vitória no Giro d’Italia de três anos antes, quando, 
mais uma vez, ele havia saído na frente de todos, não 
somente na classificação geral, mas ao inventar uma 
figura de corredor multifuncional, com um papel ativo 

no famoso julgamento da etapa de Sergio Zavoli. 
Pedalava e entrevistava seus colegas. Chegou à linha 
final, cansado como todos, mas correu para o mi-
crofone para fornecer flashes de autêntica poesia e 
explicações técnicas que  ajudaram – não somente os 
torcedores mas também muitos que trabalhavam na 
competição – a entender as dinâmicas de um esporte 
feito de músculos mas acima de tudo de inteligência. 
Como a dele.

As pedaladas com microfone lhe abriram o caminho 
para se tornar um verdadeiro comentarista televisivo. 
Mais uma vez, um precursor que redimiu uma categoria 
inteira, com gerações de corredores parados naquele 
irônico: “estou feliz de ter chegado em primeiro lugar” 
até então excluídos das reportagens importantes.

Encontrei-o pela primeira vez em 1974, quando a RAI 
(Radio e Televisão Italiana) me confiou o ciclismo no 
rádio, junto com Claudio Ferretti. Vittorio tinha pendu-
rado a bicicleta quatro anos antes e se dividia entre os 
times e a TV. Foi guia e conselheiro fundamental para 
me inserir em um grupo completamente novo. O rela-
cionamento entre nós se fortaleceu quando, de 1987 

Um homem em fuga que amava o grupo
por Giacomo Santini
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e até 1994, passei para a TV com ele e com Adriano De 
Zan.
Sua capacidade de emancipação e suas intuições ino-
vadoras projetaram-no de imediato ao papel de diretor 
esportivo, e somente ele poderia imaginar se tornar 
manager de seus antigos rivais, como Felice Gismondi e 
Eddy Merckx.

Com a categoria dos ciclistas profissionais em fase de 
evolução, nem foi difícil atraí-lo para funções sindicais, 
primeiro em nível nacional e até os mais altos cargos no 
interior do UCI, antessala dos planos altos do Comitê 
Olímpico Internacional.

Sempre se apresentava com seu estilo controlado, 
calmo, como se estivesse ali por acaso. Não tinham 
palavras pretensiosas ou declamatórias nas suas inter-
venções, mas quando falava sabia obter um efeito raro: 
todos o escutavam com atenção, com respeito.

Em geral, o que o apaixonava mais do ciclismo e do 
esporte eram os aspectos humanos, as dinâmicas educa-
cionais para com os jovens, o exemplo de empenho no 
cansaço, o efeito de cola com a sociedade civil. Quan-
do lhe propuseram se tornar Presidente do Panathlon 
International, depois de Antonio Spallino, aquela cadeira 
já tinha as suas medidas.

Foi presidente de 1996 até 2004.

O seu empenho, o seu carisma e a notoriedade da qual  
gozava projetaram o movimento panathlético para a 
atenção de todo o mundo desportivo e não desportivo, 
promovendo a sua imagem e aumentando o número de 
clubes e sócios. 

Em 2001 coube a ele organizar os eventos para celebrar 
o primeiro meio século de vida do Panathlon, em Ve-
neza, onde ele nasceu. Foi um sucesso de adesões por 
parte das autoridades desportivas e civis. 

Naquele momento eu era deputado no Parlamento 
Europeu e Vittorio pediu que eu fosse o mestre  da 
cerimônia, como tínhamos feito no ciclismo por muitos 
anos. Expressei a minha preocupação pela incompa-
tibilidade entre aquele  papel com o de deputado no 
Parlamento Europeu. Ele, sempre um passo à frente, 
respondeu: “Mas eu estou pedindo ao repórter, não ao 
deputado europeu...”
Essa motivação nem sequer foi ouvida pelos dois inter-
locutores, mas eu tinha o trunfo na manga para a minha 
recusa: “O Panathlon é apartidário e apolítico e eu ainda 
sou Senador, nem é concebível que me demita, portanto 
por mais de um ano eu seria incompatível…”

Enquanto eu procurava uma resposta inteligente para 
reiterar as minhas preocupações, eu já estava com o 
microfone na mão.  
O mesmo aconteceu no fim de 2011 quando veio a 
Roma junto com Enrico Prandi, seu sucessor como Presi-
dente, para me propor a candidatura em junho 2012. 
Naquela época, eu era senador da República e só estava 
esperando terminar também aquele mandato para me 
aposentar, depois de 40 anos de jornalismo e 20 de 
compromisso parlamentar.
Este motivo nem foi ouvido pelos meus dois interlocu-
tores, mas um trunfo na mão para apoiar a minha recu-
sa: “O Panathlon é apartidário e apolítico e eu sou neste 
momento Senador, também é inconcebível que eu me 
demita, portanto por mais de um ano eu estaria numa 
situação de incompatibilidade...”
Como o gato e a raposa, os dois Presidentes se entreo-
lharam e foi Vittorio quem respondeu com seu tom tran-
quilizador e sorrateiro: “Não tem problema, já falamos 
com muita gente e ninguém levantará objeções...”
Mais uma vez, ele já havia superado o obstáculo. 
Justamente, à frente.

Um homem sempre em fuga, mas com um inato sentido 
de grupo.
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Diante da fotografia que retrata Pelé e Adorni juntos, 
encontrada no livro Il volo dell’Airone (O vôo da garça), 
sobre a vida e as empresas do campeão de ciclismo, tomo 
emprestado o título da canção de Lucio Battisti para 
fazer algumas considerações que não são nada mais do 
que emoções.

Será a proximidade de seus falecimentos – Vittorio no 
dia 24 de dezembro e ‘O Rei’ no dia 29 de dezembro –, 
serão a lente da amizade para o italiano e do mito para 
o brasileiro, duas dimensões tão diferentes, dois espor-
tes entre os mais populares do mundo – o futebol com 
certeza o mais universal –, serão as lembranças de seus 
feitos, mas sinto também tristeza por entregar definitiva-
mente à memória as emoções vividas na juventude por 
Pelé, e aquelas mais recentes do conhecimento pessoal 
do presidente do Panathlon International.  
Memória indelével de 1958, daquela copa do mundo 
na Suécia, quando Pelé, somente dois anos e meio mais 
velho que eu, começava a construir o trono de Rei do 
futebol. É excitante pensar nas ocasiões de colaboração e 
nos encontros com Vittorio a partir do ano 2000. 

Em ‘58, a final vencida pelo Brasil levou à descoberta de 
um futebol desconhecido, uma nova forma de arte. Em 
Veneza eu a vi no Campo S. Aponal, sobre as cadeiras de 
vime que Gigio, o gerente do bar, havia alinhado na cal-
çada, com os olhos grudados na televisão que dominava 
sob o toldo, abrigado do sol daquele dia de final de junho. 
As cenas de exultação com os gols de Vavá e Pelé, as 
jogadas de Garrincha, Didi e Zagalo, as defesas de Gil-
mar daquela final contra a Suécia exaltavam o espanto 
daquela descoberta. Mais inesperado ainda porque o ver-
de-e-amarelo não havia mostrado a ‘ginga’, passo básico 
da capoeira aplicada ao futebol dançado, que se traduzia 
em um virtuosismo de malabarismos, cabeçadas, paradas 
no peito, dribles rápidos, mudanças de ritmo. 
Todas as características que eu só iria entender e apren-
der a distinguir com a idade, mas cuja emoção eu ex-
perimentei. Um pouco como foram para o basquete os 
Harlem Globetrotters: puro espetáculo.

Ao receber o Flambeau d’Or em 1978, ao lado de seus 
amigos Heraldo Pagnoca e Henrique Nicolini, Edson 
Arantes do Nascimento mostrou uma grande disponibili-
dade e a suavidade de seu caráter, aberto ao sorriso. 

Os panathletas brasileiros nos dias de luto lembraram 
dele de várias maneiras. Sobretudo através das muitas 

fotografias tiradas em ocasiões de eventos e reuniões dos 
clubes do Panathlon do Estado de São Paulo.

Vittorio Adorni foi meu segundo presidente do Panathlon 
International, depois de Antonio Spallino, que me fasci-
nou com sua cultura e sua linguagem desde o congresso 

internacional de Avignon em 1995. Duas personalidades 
muito diferentes, ambas fascinantes por sua elegância de 
porte e pelas experiências.

Conheci Adorni no ano seguinte, quando foi eleito presi-
dente na assembleia geral de Rapallo. Ele veio a Veneza 
em março de 1999 por ocasião da conferência que orga-
nizei na Escola Militar Naval “F. Morosini”. Debateu-se o 
tema “Ética e Esporte”, particularmente caro ao ex-presi-
dente Spallino. 
Diante das turmas de cadetes, do ensino clássico e do 
ensino científico, Adorni apresentou o Panathlon e seus 
objetivos. Seguiu-se a fala do filósofo Massimo Cacciari, 
a quem convidei como orador autorizado, e a de Antonio 
Spallino.

Alguns meses depois, no congresso internacional de 
Palermo, onde na qualidade de presidente do clube de 

Chame de emoções se você quiser

por Maurizio Monego
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Veneza apresentei o projeto para as celebrações do 
cinquentenário do nascimento do movimento panathlé-
tico, a “comissão eleitoral” e Vittorio me convidaram 
para concorrer ao Conselho Central que se formaria em 
2000. Apesar de ficar honrado com a proposta, recusei 
o convite em respeito ao meu clube que me elegeu seu 
presidente com o compromisso específico de conduzi-lo 
às comemorações de 2001, nas quais já havia começado 
para trabalhar com as instituições da cidade. Creio que 
tenha sido a escolha certa. Mais tarde, daria minha con-
tribuição para a gestão do Panathlon International. Gra-
ças à extraordinária equipe de membros e ao Conselho, 
em que foram fundamentais as figuras de Paolo Chiarut-
tini e Luigi ‘Gino’ Serafini, respectivamente presidente da 
comissão organizadora e responsável pela logística, as 
jornadas em Veneza foram unanimemente consideradas 
um sucesso a partir de muitos pontos de vista.

Na celebração oficial no Palazzo Ducale, Vittorio rece-
beu das mãos de Alberto de Monte Carlo – a quem ele 
mesmo havia convencido a vir a Veneza com a ajuda de 
Juan Antonio Samaranch – o colar da Ordem Olímpica. 
Naquela ocasião, Vittorio se comoveu. Acredito não estar 
errado ao interpretar aquela comoção como uma satis-
fação de ver sanada a questão da desilusão sofrida nos 
Jogos Olímpicos de Roma, por ter sido convocado, mas 
não ter feito parte do grupo de quatro na perseguição em 
equipe. Ele teria dado qualquer coisa para estar naquele 
pódio e ver subir a bandeira tricolor com a música do 
hino nacional italiano. Ele viveu aquela sensação, a qual 
todos os atletas de alto nível desejam, no seu triunfo 
mundial em Imola em 1968. Em Veneza, recebeu o alto 
reconhecimento do COI, por sua extraordinária carreira 
de atleta, de dirigente esportivo e também de pana-
thleta. No fim daquele 2001, o presidente Samaranch o 
chamou para fazer parte também da Comissão Cultura e 
Educação Olímpica do COI, fazendo com que ele entras-
se na Família Olímpica.

Os anos seguintes me reservaram a honra e o prazer de 
ter inúmeros encontros, institucionais ou não, que me 
deram o privilégio de estar com ele, ainda que ocasio-
nalmente, e de falar com ele ao telefone. Guardo muitas 
recordações e encontro no seu livro a confirmação dos 
sentimentos de estima e admiração que sempre senti 
pela sua inteligência, por aquele seu dom de entender o 
que estava acontecendo à sua volta, de intuir situações, 
identificar soluções e olhar para frente. Um dom que usa-
va como atleta correndo e como diretor esportivo (duas 
medalhas de atletas com suas bicicletas, a Salvarani e 
a Bianchi-Campagnolo: Marino Basso em ‘72 e Felice 
Gimondi em ‘73), que contribuíram para marcar a passa-
gem do velho para o novo ciclismo. Também nas comuni-
cações esteve ao lado de grandes jornalistas e repórteres 
esportivos que se tornaram seus amigos, a começar de 
Sergio Zavoli, Alfredo Provenzali, Claudio Ferretti, Adria-
no De Zan e muitos outros, citados na Lectio Doctoralis 

ministrada quando lhe foi concedido em 18 de maio de 
2015 o “Certificado de Graduação Honoris Causa em 
Ciências e Técnicas de Educação Física”. Uma satisfação 
da qual ele era orgulhoso com razão. Ele tinha grande 
capacidade comunicativa que resultava da franqueza 
do seu caráter, da simpatia típica do povo da sua cidade 
de Parma. A rede de relações que ele soube construir e 
cultivar na vida o levaram a ser, de alguma forma, um 
predecessor do marketing esportivo, e também a promo-
ver o projeto de “Parma Alimentare”, muito importante 
para ele. Ele foi o responsável pela entrada da Parmalat 
nas finais da Copa do Mundo de Esqui Alpino, no slalom 
paralelo no qual Gustavo Thoeni ganhou de Ingemar 
Stenmark. Ele soube implicar o amigo Serge Lang, conhe-
cido como jornalista da L’Equipe, depois do Giro d’Italia 
e do Tour de France, que tinha criado a Copa do Mundo 
de Esqui, respondendo ao pedido que chegou de Jacques 
Goddet e do seu jornal. Vittorio foi também envolvido de 
alguma maneira na organização da participação italiana 
dos Jogos do Mediterrâneo em 1975 e do Jogos Olímpi-
cos de Montreal em 1976.  

Era apaixonado pelo Panathlon. Escreveu sobre o clube 
com orgulho no livro “Il volo dell’airone” e na sua Lectio 
Doctoralis, evidenciando o que a presidência internacio-
nal tinha lhe dado como pessoa, confiando-lhe “um papel 
que me deu a possibilidade de entrar em contato com 
ambientes que não conhecia, ou seja, sócios que provêm 
de todos os esportes, que os amam realmente e que os 
promovem e os divulgam, levando sempre em conta o 
respeito para quem o pratica com um princípio basilar: o 
direito de os jovens fazerem esporte.” Com o Panathlon 
ele teve “satisfações incríveis podendo conhecer o espor-
te de um diferente ponto de vista, entrando no mundo 
do Comitê Olímpico Internacional (...)”. Sem esquecer que 
foi durante a sua presidência que nasceu a Fundação 
Cultural Panathlon International - Domenico Chiesa da 
qual também foi presidente. 

Família, Esporte, Trabalho, Amizade, Panathlon, COI, 
Humanidade são as cores do arco-íris que Vittorio soube 
traçar com a sua vida. 

Obrigado campeão. 

Descanse em paz.

ELE NOS DEIXOU NA VÉSPERA DE NATAL DE 2022
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 “Movimento Panathlético e Comunidade”

Foi celebrado com sucesso o XIV Congresso Pan-americano de Cochabamba na Bolívia. Os trabalhos foram reali-
zados no Gran Hotel Cochabamba. Estavam presentes os representantes de 
Argentina, Bolívia, Chile, Peru, Equador e Uruguai. 
O Panathlon International foi representado pelo Presidente Internacional 
Pierre Zappelli, pela Vice-Presidenta Orietta Maggi, pelo CI responsável pela 
América Luis Moreno, pelo Presidente da Comissão Expansão Patrick van 
Campenhout e pela Secretária Geral do PI, Simona Callo, que apresentaram os 
participantes dos projetos do Panathlon International, em especial ”o Fair play 
recomeça da escola”, a atividade da Secretária Geral, da Comissão Expansão e 
o Plano Estratégico 2022-25. 
Na abertura dos trabalhos, o Presidente Internacional lembrou da importância 
destes encontros presenciais que contribuem para o fortalecimento da amiza-
de, as trocas culturais esportivas e a possibilidade de criar, até no Continente 
Sul-Americano, uma sucursal do Panathlon International para desenvolver 
mais a sua presença no continente. 
O Presidente dos Jogos Esportivos Bolivarianos ODEBO, Baltazar Medina, de 
Bogotá, Colômbia, foi o convidado de honra. Depois das boas-vindas da Pre-
sidenta do Panathlon International Club de Cochabamba, Silvia Jimenez, cada 
representante ilustrou os projetos realizados pelos Clubes nos vários territó-
rios e referentes aos vários temas: escola, fair play, ambiente, relações com os 
Comitês Olímpicos, etc.
O Vice-Presidente Bernardo Pavic, que representou o Clube de Cochabamba, 
ilustrou a atividade e se comprometeu, junto com a Presidenta, a desenvol-
ver o nosso movimento na Bolívia, buscando criar, o mais rápido possível, um 
novo Distrito.
Ao final do segundo dia de trabalho, todos os representantes se uniram para redigir o documento final que publica-
mos ao lado. Antes de encerrar o congresso, e depois da discussão, os participantes definiram as próximas sedes do 
Congresso Pan-Americano: 2023 no Equador e 2025 no México.

Todos os participantes foram acompanhados por Silvia e Bernardo, respectivamente Presidenta e Vice-Presidente do 
Panathlon International Clube de Cochabamba para visitar o centro da cidade e o Cristo que a domina, num clima de 
grande disponibilidade, amizade e compartilha.

Esta experiência na linda terra boliviana - e, em especial, na cidade de Cochabamba, que com os seus jovens sócios 
se demonstrou acolhedora e entusiasta para divulgar os valores do Panathlon International -, permanecerá no cora-
ção de todos os participantes.

por Simona Callo
Secretária-geral do PI

Como encerramento dos dias de trabalho do Congres-
so, emitimos a seguinte declaração: 

1) O tema central do XIV Congresso Pan-Americano per-
mitiu o encontro  e a troca de opiniões sobre o trabalho 
feito pelos distritos e pelos clubes americanos. 

2) A presença do Dr. Pierre Zappelli, Presidente do Pana-
thlon International, acompanhado por um alto número de 
membros do Conselho Internacional e do esporte interna-
cional, proporcionou o nível adequado para ampliar a vi-
são dos participantes considerando o futuro institucional. 

3) A filosofia e os objetivos do movimento panathlético na 
sua visão de servir a comunidade atuando em diferentes 
cenários e em todos os níveis, foram ratificados neste 
Congresso, demonstrando a necessidade de continuar 

e aumentar a comunicação entre os clubes para tornar 
visíveis suas ações e aumentar o trabalho de equipe. 

4) A presença e a participação de vários representantes 
das instituições abrem uma porta para o futuro para o 
fortalecimento do movimento na América. 

5) Devemos destacar que o XIV Congresso Pan-Ameri-
cano contou com a presença de autoridades do governo, 
representantes de instituições desportivas e da mídia 
local que conferiram maior destaque ao evento. 

6) Destacamos e apreciamos o trabalho de organização e 
o excelente resultado do Congresso graças ao empenho 
dos sócios do Panathlon Clube Cochabamba e esperamos 
que isso possa motivar uma melhor resposta e presença 
nos próximos encontros.

DOCUMENTO CONCLUSIVO
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O Comitê Executivo do Comitê Olímpico Internacional 
(COI) se reuniu para examinar as conclusões adotadas 
por unanimidade pela Cúpula Olímpica (que aconteceu 
em 9 de dezembro de 2022), o qual reúne os líderes de 
todas as partes interessadas pelo Movimento Olímpico 
e pelo Comitê Paralímpico Internacional (IPC). Após a 
cúpula, em 17 e 19 de janeiro de 2023, foram feitas 
consultas telefônicas com os membros do COI, a rede 
global dos representantes dos atletas, as Federações 
Internacionais (IF) e os Comitês Olímpicos Nacionais 
(NOC).
 
As discussões se concentraram em três pontos: em pri-
meiro lugar, as sanções contra os países e os governos 
russos e belarussos; em segundo lugar, a solidariedade 
do Movimento Olímpico para com os atletas ucranianos 
e a comunidade olímpica ucraniana; e, em terceiro lugar, 
a possível participação em competições desportivas de 
atletas individuais com passaporte russo e belarusso.

1. Quanto às sanções, os participantes de cada uma 
das consultas telefônicas repetiram e solicitaram por 
unanimidade uma aplicação mais rigorosa das sanções 
existentes:

a. Nenhum evento desportivo internacional pode ser or-
ganizado ou apoiado por uma FI ou um NOC na Rússia 
ou Belarus.

 b. Nenhuma bandeira, hino, cor ou outra identificação 
de qualquer tipo referência aos países citados deve estar 
presente em qualquer evento esportivo ou não esporti-
vo, incluindo o lugar efetivo do evento.
 
c. Nenhum representante dos governos e dos estados 
russos e belarussos pode ser convidado ou credenciado 
para evento ou encontro esportivo internacional.

2. Em matéria de solidariedade com os atletas ucrania-
nos e a comunidade olímpica ucraniana, os participantes 
também apoiaram por unanimidade os pontos seguintes:

a. repetir, ou seja, reforçar seu total e inabalável empe-
nho de solidariedade para com os atletas ucranianos e 
a comunidade olímpica de modo que o NOC ucraniano 
tenha uma forte delegação nos Jogos Olímpicos de Paris 
2024 e nos Jogos Olímpicos de inverno de Milão Corti-
na 2026;
 
b. encorajar todas as FI, os NOC e os organizadores de 
eventos desportivos a  fazerem tudo o que está em seu 
poder no intuito de facilitar o treinamento, o preparo e 
a participação dos atletas ucranianos nas competições 
desportivas internacionais.

3. Quanto aos atletas individuais, com passaportes rus-
sos ou belarussos, a maioria esmagadora dos participan-

Do COI, solidariedade à Ucrânia
e novas sanções contra a Rússia
Desertar dos shows na Rússia e Belarússia, excluir os atletas, sem hino nacional ou 
bandeiras dos dois países
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tes de cada uma das consultas telefônicas disse:

a. Um forte compromisso com a missão unificadora do 
Movimento Olímpico, convidando e encorajando este úl-
timo a estar à altura desta missão unificadora, acima de 
tudo nestes tempos de dissidência, confronto e guerra.
 
b. Respeitar os direitos de todos os atletas que devem 
ser tratados sem discriminações de qualquer forma, de 
acordo com a Carta Olímpica. Não cabe aos governos 
decidir quais atletas podem e quais não podem compe-
tir.
 
c. Nenhum atleta deve ser impedido de competir, exclu-
sivamente com base em seu passaporte.

d. É indicado examinar como os atletas poderiam com-
petir em condições rigorosas.
 
e. Estas condições rigorosas são as seguintes:
 
1) Os atletas participariam das competições como 
“atletas neutros” e não representariam o próprio país ou 
qualquer outra organização no próprio país de forma 
alguma, como já acontece nas ligas profissionais, prin-
cipalmente na Europa, Estados Unidos e Canadá, e em 
alguns esportes profissionais individuais.
 
2) Somente poderão participar os atletas que respeitem 
completamente a Carta Olímpica. Em outras palavras: 
em primeiro lugar, somente aqueles que não se opu-
seram à missão de paz do COI, apoiando ativamente a 
guerra na Ucrânia poderiam competir. Em segundo lugar, 
se qualificariam somente os atletas que respeitarem 
completamente o Código mundial antidoping e todas as 
normas e os correspondentes regulamentos antidoping. 
As verificações deverão ser feitas para cada um dos 
atletas inscritos.
 
f. No caso de um atleta não satisfazer os critérios de ad-
missão ou não respeitar rigorosamente as condições de 
participação acima definidas, a FI e/ou os organizadores 
do evento desportivo em questão devem imediatamente 
excluí-lo/la da competição, suspendê-lo/la de qualquer 
outra competição e relatar o incidente ao COI de modo 
que esse último possa levar em consideração outras 
medidas e sanções.

g. A proposta feita pelo conselho Olímpico da Ásia 
(OCA) de dar a esses atletas o acesso às competições 
organizadas no continente asiático foi bem-vinda e aco-
lhida favoravelmente.
A maioria esmagadora dos participantes de cada uma 
das consultas pediu ao COI para continuar o estudo 
do acima especificado conceito através de consultas 
bilaterais, sendo cada Federação internacional a única 
autoridade que pode reger as próprias competições 
internacionais na sua modalidade.  

As deliberações dos participantes foram apoiadas por 
uma série de documentos, mas não se limitam a eles, 
incluindo  os seguintes:

1. Uma carta recebida pelos Relatores Especiais do 
Conselho dos Direitos Humanos das Nações Unidas 
no campo dos direitos culturais e nas formas contem-
porâneas de racismo, discriminação racial, xenofobia e 
intolerância.

• A carta dos Relatores Especiais declara: “Todavia, ex-
pressamos sérias preocupações com relação à recomen-
dação de banir atletas e dirigentes russos e bielorrussos, 
como juízes, das competições internacionais somente 
com base em sua nacionalidade. Isto levanta sérias preo-
cupações ligadas à não discriminação.”

2. Resolução A/77/L.28 da assembleia geral das Nações 
Unidas intitulada “Esporte para o desenvolvimento sus-
tentável”, adotada pelo consenso de todos os Estados 
Membros das Nações Unidas em 1° de dezembro de 
2022, inclusive Ucrânia, Rússia e Belarus.

• A resolução reconheceu que os grandes eventos 
esportivos internacionais “devem ser organizados em um 
espírito de paz” e “que a natureza unificadora e concilia-
dora destes eventos deve ser respeitada”.
 
• Além disso, apoiou a neutralidade política do Movi-
mento Olímpico, “a independência e a autonomia do 
esporte, bem como a missão do Comitê Olímpico Inter-
nacional, que é liderar o Movimento Olímpico”.
 
• O Presidente da 77a sessão da Assembleia geral das 
Nações Unidas declarou durante a abertura dos deba-
tes: “Encorajo todos os Estados membros a preservar o 
espírito unificador do esporte e do Movimento Olímpico. 
Espera-se, em todo o mundo, que as nações lutem em 
campos esportivos e não em campos de batalha.
Os primeiros nos tornam mais nobres e mais fortes, os 
segundos semeiam morte e devastação.” 

3. Fez-se referência à situação relativa à participação de 
atletas individuais da ex-Iugoslávia nos Jogos Olímpicos 
de Barcelona 1992.

• Na época - diferentemente da situação atual - esta-
vam em vigor as sanções das Nações Unidas contra a 
República Federal da Iugoslávia, que convocavam todos 
os Estados Membros a “tomar as medidas necessárias 
para impedir a participação de pessoas ou grupos que 
representassem a República Federal da Iugoslávia em 
eventos desportivos“. 
No entanto, mesmo sob essas sanções das Nações 
Unidas, a participação de “atletas independentes” foi 
permitida nos Jogos Olímpicos de Barcelona de 1992.



A raiz do Fair Play
está no espírito olímpico
Os antigos gregos sancionavam fortemente os casos de corrupção, covardia, 
violência excessiva, resultados viciados e... atrasos

Os jogos mais importantes na Hélade Antiga eram qua-
tro: 	
- Olímpicos, iniciados em Olímpia, em 776 a.C. em ho-
menagem a Zeus. 
- Ístmicos, criados em 589 a.C. em homenagem a Po-
seidon, que aconteciam em Corinto e na ilha de Paros 
(Platão venceu a luta).
- Píticos, no santuário de Delfos, em 586 a.C. em home-
nagem a Apolo.
- Nemeus, em 572, em homenagem a Hércules em Cle-
one, na estrada entre Corinto e Argo.

Estas primeiras competições aconteciam perto dos san-
tuários para celebrar os mortos e/ou celebrar as divinda-
des com sacrifícios.

Com o objetivo de tornar os ritos fúnebres mais solenes, 
participava-se destas “competições” com um grande 
sentimento “religioso”.  O historiador das religiões, Karl 
Meuli, define a competição como “expressão da raiva e 
dos pêsames gerados pela morte de alguém.”

Portanto, nas cerimônias fúnebres havia uma relação 
entre competição desportiva e religião, desenvolvida 
com ritos e atos sagrados com evocação dos mitos, com 
contos tradicionais.

Com o tempo, a tensão religiosa e espiritual nos Agônes 
(competições) se transforma em pura competição (Ago-
nismo) que tende a aproximar o homem da “forma ideal”, 
que é própria da divindade. 

Para os gregos, Agonismo é também competição, termo 
que tem origem no latim e significa perguntar, ir juntos, 
convergir para o mesmo ponto. 
O fim comum da competição é medir a si mesmo, com-
parar as próprias forças. Quem vence, quem se destaca 
é o campeão que pelo seu valor garante a qualidade dos 
outros e se torna unidade de medida.
O termo Agonismo provém de Agône que significa, ao 
mesmo tempo, luta, competição e terreno, bem limitado 
e medido, onde ela ocorre. 
Portanto, a peculiaridade das competições é disputar 
em um espaço limitado e bem definido, de modo íntimo 
com os outros, cotovelo com cotovelo, em evidente 
posição de comparação.

Desse modo, a competividade é a essência da compe-
tição esportiva, pois a necessidade de se confrontar, se 
comparar com os outros constitui uma declaração de va-
lor e adquire um significado tranquilizador, reconfortante 
(faz entender que se está à altura da situação).

O Espírito de Olímpia, resultante das competições inclui:

a) harmonia e força moderadas pela gentileza,

b) prestígio, 

c) honra anteposta ao interesse material, 

d) glória, concebida como objetivo e prêmio. 

Deve-se notar que os vencedores de pelo menos 3 
competições em Olímpia, recebiam também a Honra 
Divina, ou seja o direito de colocar a própria estátua no 
Atis, lugar sagrado de Zeus.

Para completar esta rápida descrição espiritual, divina, 
sobre os Agônes da Grécia Antiga, acho justo relatar al-
guns eventos e anedotas que tiveram pouco espaço na 
literatura.  Trata-se de algumas ocorrências que demon-
stram que nem os Gregos eram perfeitos, mas conhe-
ciam excessos, desvios, deslealdade dos participantes, 
tentativas de corrupção, venalidades, paixões exage-
radas de multidões enlouquecidas - que hoje seriam 
definidas como “violências dos extremistas”.

Utopia da “paz entre os povos”

1. A Trégua Sagrada não era a suspensão generalizada 
da atividade bélica como nos informa a mídia, mas tinha 
um alcance muito limitado e concernia exclusivamente 
o Santuário onde aconteciam os Jogos e a liberdade de 
acesso dos participantes.

2. Nos 72° Jogos Olímpicos (492 AC) Kleomedes de 
Astipalea é privado da coroa atribuída ao vencedor, por 
ter matado o rival Ikkos de Epidaurus no boxe. É muito 
provável que este tenha sido o evento que levou os 
organizadores a fixar a primeira regra: não é admitido o 
excesso homicida, nem no mais rigoroso confronto de 
boxe. 

INTERESSANTE PESQUISA ABRE DEBATE 

por Livio Guidolin
Professor de esporte e panathleta
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INTERESSANTE PESQUISA ABRE DEBATE 

O intelecto deve prevalecer sobre o choque brutal e 
feroz.
Nos 73° Jogos Olímpicos (488 AC) encontramos o pri-
meiro atleta que infringe a regra: o boxeador de Creta, 
Dionietos, mata o adversário Herakles e é privado da 
coroa. 

3. As fontes relatam: ...”próximo ao terraço, existem 
estátuas de bronze de Zeus feitas com a renda das mul-
tas impostas aos atletas que tinham infringido as normas 
da competição.” De fato:
- As seis primeiras estátuas foram erguidas nos 98° 
Jogos Olímpicos com a multa imposta ao boxeador da 
Tessália, Eupolo, por corrupção.
- Os 112° Jogos Olímpicos foram boicotados pelos 
Atenienses. 
- Nos 170°, houve muita corrupção.
- Nos 189°, foram multados os pais que compraram a 
vitória para seus filhos.  
- Nos 201°, um atleta foi punido por covardia.
- Nos 218°, um atleta foi expulso por ter chegado atra-
sado.
- Nos 226°, dois boxeadores fizeram um acordo finan-
ceiro pela vitória.

Fair Play 

O Fair Play é um princípio do mundo do esporte que se 
refere ao comportamento correto que os atletas devem 
manter e significa muito mais do que jogo limpo, e do 
que respeito às regras. 

O Fair Play, conceito positivo, é um modo de pensar, não 
somente uma maneira de se comportar: é o sorriso com 
o qual se recebe a vitória ou a derrota, é o julgamento 
imparcial em reconhecer os próprios erros e as qualida-
des do adversário.
Inclui: a luta contra a fraude, contra as malandragens 
ao limite da regra, contra o doping, contra a violência 
(tanto física quanto verbal), contra o assédio sexual e os 
abusos para com crianças e jovens ou mulheres, contra a 
exploração, a desigualdade de oportunidades, a comer-
cialização excessiva e a corrupção. 

Espírito Olímpico comparado com o Fair Play

Podemos concluir observando que o Espírito de Olímpia 
com raízes “religiosas” e espirituais recompensa o valor, 
entendido como o valor do tempo, o valor de uma habi-
lidade, a vitória, a harmonia, tanto do gesto quanto do 
corpo, a socialização, a disputa. 
No Fair Play, a lealdade, a amizade, as interações sociais, 
a diversão, o voluntariado com a participação, a as-
sunção de responsabilidade, a sensibilidade para com o 
ambiente são reconhecidos.
Não há traças de Agône, Competição; não há um instru-
mento de medida, uma avaliação compartilhada que seja 
aceita em nível nacional e/ou internacional. Estabelecer 
o mérito é deixado à sensibilidade, consciência pessoal e 
cultural.   

O espírito de Olímpia é, portanto, muito diferente do 
espírito que permeia o Fair Play.

Os Panathletas vivem ou viveram o esporte, a compe-
tição desportiva, não para praticar a atividade desportiva 
como simples atividade motora, mas para expressar o 
espírito de competição, de luta, de emulação. 

Os Panathletas sentem que a essência do esporte é 
a competitividade, eles entendem o esporte somente 
assim.

O prêmio Fair Play é concedido com base em princípios 
bem diferentes: é um prêmio que “homenageia” para-
doxalmente a não-competição, gratifica um comporta-
mento, um gesto feito com sentimento que nunca é um 
gesto competitivo: assim, é um prêmio atribuído a um 
vencedor que não responde aos tradicionais critérios 
desportivos. 
Os gregos antigos se comportavam de maneira bem 
diferente; todos podemos ler a inscrição na base de uma 
estátua de Zeus de 1998 anos atrás, segundo a qual o 
atleta Pancrazio Sarapione, de Alexandria, foi multado 
por covardia (201° Jogos Olímpicos, 25 d.C.). 

Sem falsos moralismos e “redescobrindo” a beleza de 
uma competição saudável e honesta, é necessário voltar 
a uma ética nas premiações.
A nossa colaboração deve manter a concentração sobre 
o espírito olímpico, reconhecendo em outras instituições 
a competência para identificar e premiar os virtuosos 
comportamento do fair play. 

Mas sem qualquer hesitação devemos responsabilizar e, 
nos limites do possível, infligir alguma pena, como faziam 
os Gregos antigos já 2000 anos atrás, condenando e 
multando os comportamentos anti-esportivos e falhos, 
mesmo quando devidos a um excesso competitivo.

Bibliografia: Homo Olimpicus – Sisto Favre
	        Così splendeva Olimpia (Assim resplandecia      	
                   Olímpia) - Antonio Gnoli
	       Jogos Olímpicos – Lando Ferretti
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Ercole Baldini, “o Trem de Forlì”, nos deixou em 1° de 
dezembro do ano passado. Nasceu em Forlì em 26 de 
janeiro de 1933 e, portanto, perdeu por muito pouco a 
marca dos noventa anos.
Membro histórico do Panathlon Clube Forlì, Baldini não 
foi somente um campeão, mas também uma pessoa 
muito interessante, original e nada banal. Para confir-
mar isso, basta citar a resposta que ele deu quando lhe 
perguntaram, durante uma entrevista, qual era para ele a 
maior alegria: não citou, por exemplo, a vitória nos Jogos 
Olímpicos ou, quem sabe, o sucesso no Giro d’Italia, mas, 
de surpresa, saiu com a frase “o dia em que nasci”! Bal-
dini amava a vida, teve a sorte de ter tido uma existência 
de muitas satisfações e, por isso, era grato a seus pais 
por tê-lo trazido ao mundo.
 
Ercole foi um ciclista de estrada e de pista. Profissional de 
1957 a 1964, no triênio de 1956 a 1958 conquistou o 
recorde da hora, um Grand Prix des Nations, um Cam-
peonato Italiano de pista, dois Campeonatos Italianos de 
estrada, um Campeonato do Mundo de pista, um Cam-
peonato Mundial de estrada, um título olímpico na prova 
em linha e um Giro d’Italia. Corredor completo, gabava-se 
do recorde invejável de ser o único ciclista na história a 
ter ganhado, durante a sua carreira, um medalha de ouro 
olímpica, um Campeonato Mundial e um Grande Giro. 
Em 2016 foi incluído na Hall of Fame do Giro d’Italia.
Em 1951, pouco depois de ter começado o ciclismo, 
chegou em terceiro lugar no Campeonato Italiano para 
jovens. Passou para a categoria amador no ano depois, 
e, então, ao final do serviço militar (cumprido em  1955), 
sagrou-se campeão italiano de perseguição, em 1956, 
ultrapassando o então campeão mundial dos diletantes, 
Leandro Faggin. 
Posteriormente, arrebatou o recorde da hora a Jacques 
Anquetil (de quem se tornaria um grande amigo, e por 
isso foi um dos últimos admitidos ao lado do leito do 
finado campeão francês), percorrendo a distância de 
46,393 km no lotado e festivo velódromo Vigorelli de 
Milão. Também de 1956 é a música “O trem de Forlì”, 
composto pelo maestro Secondo Casadei e dedicada a 
Baldini. 
No encerramento da temporada, nos primeiros dias de 
dezembro, veio o triunfo nos Jogos Olímpicos de Mel-
bourne na prova de estrada, quando se distanciou de 
todos na subida final da trilha. Aqui, somos obrigados a 
lembrar uma anedota: evidentemente, ninguém entre os 
organizadores tinha suposto a vitória de um ciclista ita-
liano, portanto, não acharam a gravação do hino nacional 
italiano de Mameli. Um emigrante italiano compensou 
esta falta e começou a cantar com todos os pulmões 

“Fratelli d’Italia” (o hino nacional), que foi logo seguido 
por um coro espontâneo dos poucos italianos presentes. 

Em 1958 venceu o Giro d’Italia, ultrapassando Charly 
Gaul, tanto na subida – em uma etapa nas Dolomites e 
no trecho de Bosco Chiesanuova –, quanto no contra-re-
lógio (em Comerio e em Viareggio); além disso, na mesma 
temporada de competições, ganhou pela segunda vez a 
camisa tricolor de campeão italiano de estrada. 
Muito elegante na bicicleta, foi logo chamado de o “novo 
Coppi”; infelizmente, a sua carreira entrou logo em de-
clínio. De fato, nos anos que seguiram 1958, Baldini não 
conseguiu repetir os feitos das temporadas anteriores. 
Esse foi seu maior arrependimento, ciente de que pode-
ria ter obtido resultados ainda mais prestigiosos.
Depois de ter sido diretor esportivo de algumas forma-
ções profissionais (entre as quais, por quatro anos, a Scic), 
foi nomeado Presidente da Associação de Ciclistas e, 
por fim, Presidente da Liga. Foi também colaborador da 
União Ciclista Internacional sob a presidência de Hein 
Verbruggen.
2022 foi um ano muito triste para o ciclismo de Forlì: pri-
meiro o falecimento (em 6 de julho) de um outro grande 
campeão, Arnaldo Panbianco, vencedor do Giro memória 
do centenário, em 1961, depois o de Baldini. Mas, temos 
certeza de que sua lembrança nunca se apagará.
 

Ercole Baldini (ao centro) em uma corrida de 1956, com o 
outro campeão de Forlì, Arnaldo Panbianco (à esquerda) 
vencedor de um Giro d’Italia.

Até mesmo o “trem de Forli”
chegou ao fim da linha
Campeão olímpico, campeão do mundo profissional, vencedor de um Giro 
d’Italia e panathleta por 57 anos

por Maurizio Gioiello

MEMÓRIA DE ERCOLE BALDINI 



Esporte e educação dos jovens
no espírito de “EWOS 2022”
O Panathlon é parceiro da iniciativa compartilhada por dezenas de clubes de toda a Europa

2022 foi um ano chave para a imagem esportiva do Pa-
nahtlon. 
Entre os primeiros parceiros desta iniciativa europeia, o 
Panathlon International continua promovendo esta grande 
ação da UE em seus Clubes, aos quais adiciona-se a parti-
cipação dos nossos sócios por meio de iniciativas locais e 
regionais.

Paul Standaert, do Clube Panathlon International EU Bru-
xelas, representou o P.I. nos eventos organizados pela Co-
missão no âmbito da semana europeia do esporte (EWOS), 
incluindo a inauguração em Praga, em 23 de setembro de 
2022 e a cerimônia de premiação que foi realizada em Bru-
xelas em 28 de novembro.

A cerimônia de premiação - #BeActive Awards Ceremony 
2022 - foi realizada no Square de Bruxelas, em 28 de no-
vembro. O evento foi aberto com as intervenções de: 
• Mariya Gabriel, comissária europeia de inovação, pes-
quisa, cultura, educação e juventude. 

• Tomasz Frankowski, deputado europeu, co-presidente 
do Grupo Esporte.

Todos os anos, um júri seleciona os melhores e mais esti-
mulantes projetos e personalidades que contribuem para a 
promoção de um estilo de vida saudável e do esporte na 
Europa.  A Comissária Gabriel, assistida pelo deputado eu-
ropeu Tomasz Frankowski, junto com os ministros do es-
porte de muitos países europeus entregou os prêmios aos 
vencedores. 
12 finalistas concorreram em quatro categorias pelo primei-
ro prêmio.Cada finalista recebeu 2.500 euros, ao passo que 
os primeiros no ranking receberam um prêmio de 10.000 
euros cada um. 
Parabéns a todos os vencedores e aos finalistas do 2022 
#BeActive Awards!

Educação
O prêmio foi concedido a Krokiet & Lama Academy, uma 
iniciativa que mescla educação, diversão e movimento na 
produção de vídeos online destinados a creches e escolas 
dos primeiros cinco anos de ensino fundamental.

Lugar de trabalho
O prêmio foi dado a Move@work «Je bouge + au travail», 
uma abordagem global criada por Azur Sport Santé que, ba-
seando-se em recomendações e pesquisas científicas, con-
tribui para modificar os hábitos ligados à atividade física em 
locais de trabalho e a promover um estilo de vida mais ativo 
e saudável.
Move@work é uma abordagem personalizada que pode 
representar uma simples campanha de informação ou uma 
completa renovação da cultura ativa de uma empresa.

Herói local
O vencedor desta categoria foi Elias Mastoras. Criador da 
campanha internacional “A ball for all”, Elias patenteou a mi-
ni-bola para crianças com deficiência visual. Esta bola leve, 
que contém sinos no seu interior, não está à venda, mas 
só pode ser doada a crianças com deficiência visual. Foram 
distribuídas gratuitamente 8500 unidades em 213 países e 
regiões do mundo.
Elias é IBSA Blind Football Chairperson 2021-2025. O fu-
tebol para pessoas com deficiência visual é a única modali-
dade de futebol admitida no calendário paralímpico de Paris 
de 2024.

De geração a geração
Univerza v Ljubljani foi concedido pelo Projeto Slofit ao 
longo da vida. O Slofit Longelong foi criado para promo-
ver atividades físicas adaptadas, a fim de ser praticado pela 
população eslovena de todas as idades, bem como para 
aumentar a conscientização de todas as gerações para es-
colher um estilo de vida mais saudável. O projeto cria um 
monitoramento contínuo da forma física de crianças e ado-
lescentes há trinta anos.
O Slofit Lifelong está configurado hoje como um método 
para permitir que as pessoas controlem e entendam sua 
saúde quando o caminho da escola pública terminar, for-
talecendo a ênfase no apoio intergeracional. Os controles 
estão disponíveis gratuitamente e facilmente acessíveis no 
nível local.

O jantar final ofereceu a oportunidade de conhecer os pro-
motores dos países participantes e promover nosso movi-
mento.
(Para mais informações: sport.ec.europa.eu)

Mariya Gabriel, Comissária Europeia de inovação, pesquisa, cultu-
ra, educação e juventude

DOIS EVENTOS EM PRAGA E BRUXELAS
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Todos na pista, no campo, na mata, 
no mar, nos ginásios, nos rios...

Alessandria: reabilitação através do esporte

Em 11 de setembro, aconteceu o “38° Giro del morto” 
com grande participação dos atletas competitivos e dos 
amadores (295 participantes). Em 17 de setembro foi a vez 
do “Borsalino day”, atividades desportivas ligadas à reabi-
litação no interior do Centro Borsalino de Alessandria. O 
Panathlon Clube de Alessandria Cittadella esteve envolvido 
também na organização e montou um estande.  Entre os 
presentes, assinalamos: Omar Zuffo do Panathlon Ales-
sandria, o Governador da Área 3 Piemonte-Valle d’Aosta 
Maurizio Nasi, o ex-jogador de futebol da Juventus, Dome-
nico Marocchino, o Presidente da Associação Stand by me 
Acqui, Massimo Pivotti e o Presidente do Panathlon Clube 
de Alessandria Cittadella, Peo Luparia;  duas grandes atle-
tas, Manuela Falleti, campeã mundial Age Group de tênis e 
Valeria Straneo, campeã olímpica e vice-campeã mundial de 
maratona.
Na segunda-feira, 19 de setembro, aconteceu em Altavilla, 
na Destilaria Mazzetti, o congresso “Goleiro, evolução da 
posição” com a colaboração organizadora do Clube. Chris-
tian Mossino, panathleta e vice-presidente nacional da Liga 
Diletantes Figc interveio. No sábado, 24 de setembro, em 
Aqui Terme, o Clube foi parceiro da apresentação do livro 
“Lettere a Bearzot (Cartas para Bearzot)”.

Ariano Irpino: esporte na natureza

No contexto da “Semana Europeia do Esporte 2022” o 
Panathlon Clube de Ariano Irpino promoveu e divulgou 
os ideais desportivos - apoiados pelo Panathlon - às 
novas gerações. Entre os momentos mais sugestivos 
e apreciados esteve o passeio no bosque com muitas 
crianças curiosas e entusiasmadas. Uma multidão de pais 
também abençoou a organização deste dia, conscientes 
de que o binômio natureza e esporte significa cresci-
mento harmonioso e equilibrado para seus filhos.

Em Biella a “Corrida da Esperança”
Foram mais de 600  participantes na edição de 2022, a 
do regresso depois de dois anos de parada forçada pela 
pandemia e, depois, pelo mau tempo. A taxa de inscrição 
se tornará uma doação para os projetos de pesquisa 
sobre o câncer do Fundo Edo Tempia, organizador do 
evento desde 2004 e em colaboração com o Panathlon 
Clube de Biella com o qual compartilha o projeto “Jun-
tos” para vencer na vida e no esporte. E, como na última 
edição da pandemia, a Corrida da Esperança passou a 
integrar os eventos da Semana Europeia do Esporte. 
#BeActive.

Cuneo: evento na praça

O Panathlon Clube de Cuneo, com a Seção L. Pellin dos 
Veteranos do esporte de Cuneo, participaram do evento 
Ewos 2022 com seu próprio “gazebo” para promover os 
valores do Panathlon International com as iniciativas da 
Associação de Cuneo. 
Com a semana do esporte europeu, na verdade, organi-
zamos o encontro do mês sobre o “Karatê: um grande 
mestre nosso sócio panathleta” e ocupamos a praça pelo 
dia inteiro encontrando as autoridades municipais (Pre-
feito, Vereador para o Esporte, CONI, etc.).
O evento, junto com outras cidades italianas, nas quais 
a Fundação Sportcity organizou o encontro, teve um su-
cesso notável. Não foi por acaso, uma vez que o Clube 

EWOS 2022: COM #BEACTIVE O ESPORTE É EM TODA PARTE
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de Cuneo participa todos os anos das iniciativas da cida-
de onde se fala de esporte e onde, como nesse caso, a 
presença de clubes desportivos, público e personagens 
do Esporte da cidade foi numerosa. 

Firenze Medicea: tiro com o arco para os deficientes 
visuais

O Panathlon Club Firenze Medicea dedicou seu com-
promisso com o esporte Paralímpico em nome do lema: 
os deficientes visuais também atiram com o arco. O 
evento aconteceu no Centro SportHabile ARCIERI Ugo 
de Toscana.  O evento reforçou plenamente o espírito de 
voluntariado e o papel de quem passa a vida na inclusão, 
na ética da sociedade e da escola. Esses foram os valores 
expressos e destacados durante a premiação e a série de 
encontros que aconteceram depois da competição. 

O “Pierkesloop” em Ghent

Dez dias de esporte no nosso grupo escolar: gostamos 
de nos mexer! 
Em colaboração com o Panathlon International (uma pla-
taforma de rede para os embaixadores do esporte) todas 
as escolas do Ensino Fundamental do grupo escolar GO! 
Ghent celebraram a Semana Europeia do Esporte. 
Na segunda-feira, 26 de setembro, aconteceu a corri-
da cross-country em Merelbeke e, no Pierkesloop, nos 
dias seguintes, mais uma vez, as crianças deram o seu 
melhor.

Gênova do Leste: clássico para pessoas com deficiência 

Também esse  ano, no campo da Sampdoria em Bo-
gliasco, os atletas com deficiência do time BIC Genova 
e aqueles do Diver Time Sport Sampdoria for Special 
participaram de um jogo animado, divertido e envol-
vente graças ao compromisso assumido pelos atletas. 
O Presidente Giorgio Migone, apresentando os atletas, 
destacou como este é um clássico particular, para jovens 
especiais onde as cores dos times se fundem para ser 
uma única cor: aquela da lealdade, da amizade, da di-
versão e da integração. O verdadeiro Fair Play. O resul-
tado do jogo (4-4) não foi importante, pois o verdadeiro 
resultado foi o esporte puro, simples e autêntico. O jogo 
se encerrou com a premiação: medalhas de recordação 
para todos, oferecidas pelo município de Bogliasco, 
taças e placas aos dois times e aos árbitros. 
Tudo terminou, como sempre, com um simpático lanche 
oferecido generosamente por: Padaria Confeitaria Paolin 
Genova Nervi, Fábrica de biscoitos Grondona, LatteTi-
gullio, Fazenda de Laticínios Val D’Aveto, Mc Donald, 

Fábrica de docinhos Cavo.
Em Latina, caminhada do fair play

Aconteceu em Latina a caminhada do ‘Fair Play e da 
inclusão’. Grande participação na segunda edição que 
percorreu as ruas do centro começando do Largo del 
Fair Play, passando pela Piazza del Popolo, Piazza della 
Libertà, pelo Parque Falcone e Borsellino para chegar ao 
Parque San Marco próximo do Monumento à Inclusão; 
foi um desfile variado e alegre que trouxe uma simples 
mensagem à cidade: a atividade física e o esporte com-
petitivo e não competitivo são um catalisador extraordi-
nário de valores universais positivos, veículo de inclusão, 
participação e agregação social. 
A adesão de muitas associações, das escolas e dos 
cidadãos nos confirma a bondade e a eficácia do valor 
da iniciativa, dirigida à sensibilização desses valores. 
Agradecemos a todos os participantes, em primeiro 
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lugar, aos jovens das escolas, às numerosas associações 
e entidades patrocinadoras. Agradecemos ao Governa-

dor da Área Lazio, Cesare Sagrestani, aos Panathletas de 
Nápoles e de Roma.

Molfetta: esporte e saúde

Mens sana in corpore sano…poderíamos resumir com 
este provérbio em latim o evento de dois dias que 
envolveu na vanguarda duas associações importantes 
do território: a Avis e o Panathlon Clube de Molfetta. O 
evento faz parte do Semana Europeia do Esporte criada 
para promover a atividade desportiva aliada a estilos de 
vida corretos.  Portanto, qual ocasião melhor para falar 
de Esporte e Saúde? Assim, no sábado, 8 de outubro, no 
Outlet Puglia Village, o esporte se tornou protagonista, 
com uma de suas lendas: o jogador de basquete Giaco-
mo Galanda, protagonista desportivo da seleção italiana 
de basquete e campeão olímpico. 
O segundo evento aconteceu no domingo, 9 de outu-
bro: a caminhada para descobrir o território. Partindo 
do estacionamento da Ipercoop, um grupo numeroso 

e empolgado de participantes caminhou em direção à 
Zappino, uma das fazendas antigas do nosso território 
e uma das melhores conservadas apesar do descaso do 
tempo. 

Cavalos, vôlei sentado e muitos jovens em Modena
 
Também este ano, o Panathlon Club Modena respon-
deu ao convite do Panathlon International, aderindo à 
Semana Europeia do Esporte, promovida pela Comissão 
Europeia, com uma série de iniciativas em nome do 

esporte juvenil e inclusivo. Na Polisportiva Saliceta San 
Giuliano, foi novamente organizado o “Torneio Fair Play 
Panathlon” pela Accademia Modena 1912, que durou 
dois dias e com a participação exclusiva dos jovens 
nascidos entre 2011 e 2015 inclusive. Quase 170 crian-
ças participaram, entre os que estiveram presentes no 
primeiro dia (categoria Primeiros Chutes) e os Pintos e 
Principiantes, que jogaram no segundo dia.
Uma verdadeira festa que envolveu, além das formações 
amarelo-azuis, também os que tinham a mesma idade e 
as respectivas famílias, dos seguintes clubes: Polisportiva 
Nonantola, Sanfa (união entre a escola de futebol Polisp. 
San Faustino e a World Child asd), U.S. Monari e Alcione 
Milano. 
Sempre em colaboração com o Panathlon Clube Mo-
dena, no campo “Botti” do clube Cittadella Vis Modena, 
foi organizada a Preview da “Bper Cup”, organizada pela 
associação Ness1 Escluso. Mais de cem pessoas, entre 
atletas, treinadores, educadores e acompanhantes, esti-
veram presentes em um torneio nacional de futebol de 
7, no campo, além dos anfitriões, também os times de 
Parma, Vharese, Insuperabili Bergamo e Sala Breganza.
 Os jovens de Ness1 Escluso estiveram envolvidos em 
outros dois eventos: na praça Roma, na iniciativa polies-
portiva inclusiva “Esporte e bem-estar para todos”, orga-
nizada pelo clube Asd Exército Escola Militar e na etapa 
Castelfranco Emilia-Piumazzo da viagem de cinco dias 
com cavalos, burros e carroças, organizado pelo Clube 
de equitação Equilandia da Cognento al Passo de Croce 
Arcana, em colaboração com Villa Forni.
 Além disso, o Panathlon patrocinou o 1° Torneio Open 
de Sitting Volley, pela FIPAV provincial, aberto a todos 
os membros a partir de 14 anos, que aconteceu em San 
Cesario sul Panaro. “Na semana que lembra a impor-
tância do esporte em toda a Europa - comenta Maria 
Carafoli, presidenta do Panathlon Clube de Modena – 

estou especialmente satisfeita pelo programa diversifica-
do e completo, que envolve diferentes realidades com as 
quais colaboramos de forma permanente. As sinergias e 
a ajuda recíproca, mesmo entre modalidades diferentes, 
são fundamentais, se prezamos a promoção dos mesmos 
valores”.

Em Nápoles, jogou-se bochas
Os Clubes Napoli e Neapolis organizaram um torneio 
de bocha para a Semana Europeia do Esporte.  Muita 
competitividade e muita alegria para um esporte que 
envolveu jogadores de todas as idades.
No fim da intensa série de partidas, o vencedor do tor-
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neio foi Vincenzo Petrocco, ex-diretor do CONI e acom-
panhante a seleção italiana de pesos em várias edições 
dos Jogos Olímpicos. A noite se encerrou com um jantar 
de convívio no restaurante “Oasi di Baia”, durante o qual 
não faltaram análises detalhadas sobre típicos temas 
panathléticos como o fair play e a divulgação do esporte 
como instrumento de crescimento entre os jovens. 

Oberwallis e Mottarone juntos na geleira 

Encontro Panathlon Clube Oberwallis e Panathlon Clube 
Mottarone. Há quarenta anos, permanece viva a tradição 
de acordo com a qual estes dois clubes se convidam 
reciprocamente para um encontro a cada dois anos. 
Em 17 de setembro o Panathlon Clube Mottarone foi 
convidado pelo Alto Valais. Mais de sessenta pessoas 
pegaram o novo teleférico de 10 lugares  de Fiesch até 
Kühboden. Eles continuaram de teleférico até Eggishorn, 
a 2900 metros de altitude. A vista do planalto do Ale-
tsch e da maior geleira da Europa, a Geleira Aletsch, foi 
impressionante. As montanhas da região do Valais foram 
uma experiência fantástica para os convidados italianos. 
No restaurante Jungfrau sobre Kühboden, os dois clubes 
expressaram da melhor maneira sua camaradagem com 
comida e bebida. 
De acordo com a tradição, os presidentes Carlo Ricchetti 
e Bruno Schmid homenagearam o clube parceiro com 
um presente. LUDIS IUNGIT - Longa vida aos Panathlon 
Clubes Mottarone e Oberwallis!

Em Ozieri, espaço para as “cartas dos valores”
O clube de Ozieri, em colaboração com o setor juve-
nil do clube ASD Júnior Ozierese Calcio e na presença 
dos administradores municipais, apresentou os ideais 
e os valores panathléticos. Após a leitura da Carta dos 

Direitos da Criança no Esporte e da Carta dos Deveres 
dos Pais no Esporte, as mesmas foram assinadas para, 
em seguida, serem expostas na sede social do Clube de 
Futebol de Logudoro (noroeste da Sardenha, Itália), que 
dos valores panathléticos faz a própria bandeira. 
Ao final do encontro, foram distribuídas gadgets do 
Panathlon International, com o propósito de promover 
iniciativas similares num próximo futuro. 
No sábado 24 de setembro do ano passado, na presença 
do Governador da Área 13 e dos panathletas dos clubes 
de Sassari, Alghero, Ozieri, aconteceu o Interclube na 
cidade de Ozieri, durante o qual um forte testemunho 
do valor universal do esporte chegou dos atletas com 

transplante de órgão e pacientes em diálise da Associa-
ção Prometeo. Junto com o presidente da sede AIDO 
(Associação Italiana de Doação de Órgãos) de Ozieri, 
Virgilio Pirastru e pelo representante da AITF de Sassari 
Marco Di Battista, esses atletas enobreceram o Inter-
club, falando, emocionados, de sua experiência, muito 
positiva, nos recentes Campeonatos Europeus para 
Atletas com Transplante e em Diálise de Oxford. 

Um debate em Pádua
 
O Panathlon Clube Padova aderiu à Semana Europeia 
do Esporte, organizando, um Encontro-debate, aberto 
ao público, sobre o tema extremamente atual “JOVENS 
E ESPORTE - QUAL FUTURO?“, em colaboração com 
o ANSMeS (Associação Nacional Estrelas, Palmas e 

Colares de Ouro ao Mérito Desportivo do CONI e do 
CIP-Comitê Italiano Paralímpico) de Padova, no qual 
intervieram autoridades desportivas nacionais, regionais 
e locais, campeões olímpicos e internacionais e diretores 
esportivos muito qualificados. O evento aconteceu na 
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noite de quinta-feira, 29 de setembro, no Centro Des-
portivo “Memo Geremia”, templo do rugby e berço do 
esporte juvenil.

Em Pavia, regatas no Ticino
O Panathlon Club Pavia organizou uma grande festa 
no rio Ticino com regatas intituladas com o espírito do 
evento #BeActive.
A competitividade deu imediatamente lugar a valores 
mais elevados, como a amizade e o destaque das Cartas 

do Panathlon. Não faltaram momentos de festa, com 
sorrisos e trocas de votos, em um esplêndido dia de sol, 
nas magníficas margens do Ticino.
Vitória na regata mais importante, a da dupla sem timo-
neiro, do sócio de Pavia e presidente do clube Vogatori 
Pavesi, Alessandro Baciocchi, com Elia Belli. Estavam 
presentes à premiação, representando o clube, a conse-
lheira Maria Luisa De Margheriti, o secretário Giacomo 
Sagilo e o tesoureiro Antonio Maggi.

Cores na corrida em Pontremoli Lunigiana 

Incrível sucesso da primeira edição da “ColorInCorsa” 
que invadiu as estradas de Pontremoli essa tarde! 350 
participantes de toda a região e das províncias mais pró-
ximas... 110kg de pó colorido “#holicolorsitalia...” mais de 
1000 envelopes de pó... os dados falam por si! 
Na largada, todos estavam vestidos de branco, na che-

gada estavam literalmente coloridos da cabeça aos pés, 
inclusive o prefeito Jacopo Ferri! A cada quilômetro a 
passagem nos color points não poupava ninguém... as 
nossas crianças pulverizavam cor sem trégua, com um 

mar de risadas! 
A chegada à Praça da República rendeu uma exibição 
ritmada e envolvente do grupo Pulsar, grupo musical de 
jovens de 16 a 24 anos, que chegou diretamente de Flo-
rença com sua percussão feita com material reciclado, 
além da música do dj Marco B, que fez adultos e crian-
ças dançarem! A batalha de cores continuou na praça 
até o fim da festa... uma luta à última grama de pó!!!

 
Trapani: quatro mil em cortejo
 
O Panathlon Club Trapani, presidido por Roald Vento, 
celebrou a Semana Europeia do Esporte com uma festa 
de rua com muitos alunos, aproximadamente quatro mil, 
que deu início a um dia em nome dos valores saudáveis 
do esporte e do Fair Play. Um grande número de jovens 
e crianças lotou o centro de Trapani para participar das 
várias iniciativas. O cortejo iniciou na Praça do Municí-

pio, antecedido por um encontro na Prefeitura dos quais 
participaram os diretores escolares do território para 
receber as saudações da prefeita Filippina Cocuzza. 
Depois das saudações das instituições, iniciaram-se as 
competições nas diferentes modalidades esportivas.

No interior de Villa Margherita foi montada uma expo-
sição fotográfica intitulada “O esporte de Trapani no XX 
século” composto por 55 painéis de 1,70 m. Momentos 
de esporte aconteceram também na Praça Vittorio Ema-
nuele e na beira-mar Dante Alighieri, para viver os prin-
cípios e os valores típicos do esporte. Todos os clubes 
sicilianos e importantes autoridades locais e nacionais 
participaram do congresso. 

Em Trieste, 130 anos de remo
O Panathlon Clube de Trieste patrocinou e apoiou o 
Comitê Regional FIC-FVG que quis tornar solene os 
130 anos da FISA, organizando uma série de eventos 
culturais/desportivos no intuito de valorizar o esporte da 
cidade e da região em nível internacional. No sábado, 3 
de setembro de 2022, foi realizada uma regata comemo-
rativa entre os clubes fundadores, reservada às modali-
dades dos “dois sem” e do “skiff duplo” júnior masculino 
e feminino. 
As celebrações se encerraram em Trieste, no sábado, 
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15 de outubro, com a inauguração de uma exposição 
histórico-fotográfica, dedicada aos clubes de remo do 
Friuli Venezia Giulia.  
Participaram da noite de comemoração, entre outros, os 
presidentes dos Panathlon Clubes da Área 12 FVG com 
os sócios do Panathlon Clube Trieste. 
Foi convidado Miran Müllner, presidente do Panathlon 
Clube Primorska, primeira presença panathlética da 
Eslovênia.

Alto Valdarno: a descoberta da Valdambra 

O Panathlon Clube Valdarno Superiore voltou a celebrar 
o dia ‘#BeActive’.  O encontro habitual  com o patro-
cínio da Sucursal do Panathlon International junto da 
Comunidade Europeia e que ocorre dentro da iniciativa 
‘Setembro Mês Europeu do Esporte’, se realizou, este 
ano, na descontaminada Valdambra, no Município de 
Bucine: um vale lateral ao Rio Arno, que sempre foi uma 
conexão com Siena e a costa do Mar Tirreno, cada vez 
mais valorizada por um turismo lento, internacional e de 
alta qualidade, que privilegia os seus panoramas natu-

rais e as muitas oportunidades de estadia em um lugar 
no centro do triângulo das cidades de Florença, Siena e 
Arezzo e muito próximo da área do Chianti. 

A visita de um grupo de Panathletas de Valdarno come-
çou na aldeia medieval de Badia a Ruoti, onde, sob a 
sábia liderança de Claudio Bressan, foi possível descobrir 
a maravilha do complexo monumental da antiquíssima 
Badia S.  Pietro, na qual está exposto o famoso painel 
do século XV de Neri di Bucci, dedicado à coroação de 

Maria e dos Santos. 
Depois, a excursão continuou na pequena aldeia de 
Montebenichi, exatamente na fronteira com as colinas 
de Chianti, onde foi possível descobrir um verdadeiro te-
souro: o pequeno Castelo com suas suaves formas, que 
faz parte, com razão, da coleção, das Casas Históricas 
Italianas, perfeitamente preservado e enriquecido por 
muitíssimas obras  pelos proprietários Marco e Marcello 
Gasparini, que abriram generosamente as portas de sua 
casa para uma visita inigualável e, para muitos, inespe-
rada. O dia se encerrou com o jantar número 415 do 
clube, guiado pelo Presidente Siro Pasqualini no restau-
rante “La Leccarda”.

O grande revezamento de Wallonie Bruxelas

Panathlon Club Wallonie-Bruxelas Os 1000Km do 
Fair Play, esse grande revezamento que une todos os 
membros Panathlon Wallonie-Bruxelas que competem 
correndo a pé ou de bicicleta, aconteceram de 20 a 24 
de setembro durante a Semana Europeia do Esporte.

O objetivo foi alcançado: 80 passagens de bastão para 
colocar o Fair Play em primeiro lugar, no interior do Clu-
bes desportivos, das escolas e de outros lugares repre-
sentativos em toda a Federação Wallonie-Bruxelas, para 
mostrar que o Fair-Play é uma componente essencial da 
nossa sociedade. 

 O revezamento foi concluído oficialmente no sábado 24 
de setembro no centro geográfico da Federação Wallo-
nie-Bruxelas em Yvoir.
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O Panathlon Wallonie-Bruxelas persegue uma única 
missão:  promover e defender o Fair Play. Desde 2003, as 
ações se multiplicaram em torno de campos esportivos, as 
escolas e cidadãos, por toda parte da Bélgica francófona. 
2022 foi marcado pela multiplicação de ações e iniciativas 
da associação, visando a sensibilizar a importância de se 
manter um ânimo positivo em cada situação. Eis alguns 
exemplos das ações realizadas em 2022 pelo Panathlon 
Wallonie-Bruxelas.

Dia mundial do Fair Play: a terceira edição do Dia Mundial 
do Fair Play foi celebrada na sala gótica da Prefeitura de 
Bruxelas. Estiveram presentes: Dominique Monami, vice-
-presidente do Comitê olímpico e interfederal da Bélgica 
(COIB) e campeão olímpico; Sven Gatz, ministro do gover-
no da região de Bruxelas-Capital; Herman Van Rompuy, 
ex-presidente do Conselho Europeu e Ministro do Interior; 
Philippe Housiaux, presidente do Movimento Europeu 
para o Fair Play; Jenő Kamuti, presidente do Comitê Inter-
nacional para o Fair Play; e Pierre Zappelli, Presidente do 
Panathlon International. Para a ocasião, foi realizado um 
filme utilizando fotos dos arquivos do COI de gestos de 
Fair Play, sequências de vídeos de atletas de alto nível que 
ilustram o Fair Play e, acima de tudo, sequências de vídeos 
“face camera” de pessoas que pronunciam em sua língua 
materna (*) “O fair play é todo os dias”.

(*)francês, inglês, holandês, alemão, português, espanhol, 
italiano, grego, albanês, língua e sinais, hindi, tâmil, manda-
rim, suali, urdu, turco e árabe. Clique aqui para ver o vídeo: 
https://youtu.be/aszIn8WJS9w

Os 1000km do Fair Play: Os 1000 km do Fair Play são 
um grande revezamento que conecta todas as entidades 
associadas ao Panathlon Wallonie-Bruxelas, correndo ou 
pedalando. A edição 2022 aconteceu durante a Semana 
Europeia do Esporte com um único objetivo: demonstrar 
que o Fair Play é uma componente essencial da nossa 
sociedade, criando cem momentos de animação e sensibi-
lização do Fair Play dos quais todos podem participar. Um 
revezamento que atravessa 5 escolas em Frameries, uma 
passagem através do centro de formação juvenil do Spirou 
Charleroi Basketball Club, um revezamento que inicia 
em uma escola em Dison ou também a presença de um 
mascote Fair Play no Hockey Club Park de Auderghem, eis 
alguns exemplos de momentos que fizeram a história 
desta 5a edição dos 1000km do Fair Play e que confir-
mam que este espírito global que é o Fair Play vai além 
do campo de esportes e deve ser transmitido a todos, 
dia após dia.

A campanha “No Racism In Sport”: por iniciativa do Pa-
nathlon Wallonie-Bruxelas e da organização sem fim de 
lucros “Stop Racism In Sport”, sob a égide da Federação 
Wallonie-Bruxelas e em colaboração com RTBF Sport 
(media nacional), a campanha “No Racism In Sport” se ba-

seia em uma série de ações concretas que cada um pode 
pôr em prática. Todos os membros da família desportiva 
podem se unir para transmitir as mensagens positivas 
de abertura, compreensão e tolerância para combater o 
racismo no esporte, cada vez mais e mais profundamen-
te. Mais de 400 painéis com a  os dizeres “No Racism in 
Sport” foram mostrados em centenas de campos esporti-
vos em toda a Bélgica francófona. Pavilhões do esporte, 
campos de futebol, quadras de tênis,... todos estes lugares 
onde todo dia milhares de pessoas de todas as esferas 
sociais vêm “jogar” com amigos, colegas, companheiros de 
time, pais ou colegas de escola. Também foram produzidos 
filmes, em colaboração com a RTBF Sport, e vários outros 
filmes foram e continuam sendo produzidos para dar a 
palavra as jovens de clubes desportivos e a esportistas de 
alto nível da Bélgica. E isto, propondo-lhes que respon-
dam às mesmas perguntas como: “As pessoas nascem ou 
se tornam racistas?”, “O que podemos fazer para reduzir 
o racismo no esporte?” Entre positividade e realismo, as 
respostas para as perguntas são impressionantes.

Fair Play Panathlon Awards: Com a entrega dos “Fair Play 
Awards”, o Panathlon Wallonie-Bruxelas deseja homena-
gear os atores do mundo do esporte, que podem ser jo-
gadores, treinadores, pais, torcedores, árbitros, dirigentes, 
voluntários, assim como entidades, clubes, associações, 
federações, municípios, províncias, escolas, turmas, etc. 
que cumpriram um gesto notável ou que desenvolveram 
um projeto particular em favor da promoção do Fair Play 

no Esporte. Para este décimo-primeiro ano, a cerimônia de 
premiação 2021-2022 foi organizada no centro diversões 
Remouchamps, um dos municípios duramente atingido 
pelo terrível mau tempo de julho de 2021 na Bélgica, e 
quisemos coordenar uma cerimônia justamente em favor 
dos clubes e das estruturas que têm perdido muito, na 
continuidade da nossa campanha SolidarSport. 

Fair Play: ideias brilhantes 
do clube Wallonie-Bruxelas

Grande mobilização de pessoas em torno da  luta contra o 
racismo no esporte
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Escultura Fair-Play: a primeira escultura monumental “Fair 
Play” na Europa, com 1m80 de altura e largura, soldada 
em um pedestal de 1m80 de altura, foi inaugurada em 
Ganshoren (Município da região de Bruxelas-Capital) . Este 
trabalho foi inspirado no troféu Fair Play Awards. Fortalece 
o espírito de união, no interior do município, e deixa sua 
marca ao reunir a população em um momento de positivi-
dade.

A exposição fotográfica itinerante “Lo Spirito dello Sport” (O 
espírito do esporte): O objetivo principal desta exposição é 
trazer de volta à tona os verdadeiros valores positivos do 
esporte. Aqueles que fazem do esporte um fenômeno so-
cial imprescindível. Eis porque esta exposição foi projetada 
para ser exposta em um ambiente público ao ar livre.
A mostra fotográfica, inaugurada treze anos atrás, gira em 
torno de um tema genérico “Lo spirito dello Sport” e como 
é um verdadeiro instrumento de promoção dos valores 
universais utilizando o esporte como alavanca de divulga-
ção a todas as gerações. Este ano 2022, a exposição foi 
exibida em 18 sedes na Bélgica francófona.

www.panathlon.be
Philippe Housiaux entrega a escultura sobre o Fair 

Play ao prefeito de Ganshoren (Bruxelas)

Neste fim de semana de Natal, com um 25 de dezembro 
de 2022 de muito sol na estação do harmattan, o PANA-
THLON CLUBE LOMÉ organizou um torneio de sensibiliza-
ção contra a não violência, o não doping e a cultura do fair 
play no contexto desportivo, em VOGAN, uma cidade a 45 
quilômetros a nordeste de Lomé.

Foi um sucesso total com uma ótima organização. Portanto 
agradecemos muito ao Senhor GAFAN Kougblénou Maurice 
(vice-presidente) e a demais membros do Clube, ou seja: 
o Sr. SEGNEDJI Franck (Tesourerio Geral), o Sr. AMOU-
ZOUVI Messan, o Sr. MAWOUGBEDJI Dimédo, a Sra. 
AMEGAN Elise e o organizador principal, o Sr. AMOUZOU 
Kokou Beaugard, que se ocuparam de sensibilizar os jovens 
de Vogan sobre as repercussões negativas com o uso de 
substâncias dopantes e, outro tipo de estimulantes. Além 
disso, convidaram os jovens a evitar a violência entre atores 
(jogadores ou atletas) e entre torcedores, antes, durante e 
acima de tudo, depois da atividade esportiva. As atividades 
visam a unir as pessoas e as comunidades e não a dividi-las, 
de forma alguma. 

Eles também encorajaram os jovens a mostrar fair play e a 
considerar as atividades esportivas como jogos e lazer. 
A competição, reuniu diferentes times provenientes de 
várias partes da cidade. Os quatro times finalistas foram: 
Kokouyokopé, Kodjoviakopé, Gagbazékopé e Totsoagni.
No final, o time de Gagbazékopé conquistou a taça e foi 
coroado campeão da competição. O time vencedor recebeu 

o troféu, as medalhas, as bolas e um prêmio em dinheiro. 
A equipe que chegou em segundo lugar também recebeu 
medalhas e bolas. Os árbitros receberam o prêmio fair play 
e as camisetas. 

O evento foi um sucesso de maneira geral e reuniu muitos 
espectadores de diferentes realidades.

O torneio foi tão apreciado, que a população local pediu 
para organizar outro para reunir todos neste clima de ale-
gria, de comunião e acima de tudo, para promover o esporte 
na sua cidade. 

Torneio de futebol em Togo contra a violência e o doping
Iniciativa sobre a cultura do fair play e do esporte como crescimento social

CLUB DE LOMÉ
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Mais de mil atletas de 47 nações a favor 
do esporte formados na palestra da paz
Na presença do governador da área 12 – Friuli Vene-
zia Giulia do PI, Paolo Perin, do presidente do distrito 
Áustria do PI, Josef Muller, do presidente do novo 
Panathlon Club Primorska (Eslovênia), Miran Müllner, 
foram concedidos os Prêmios Fair Play durante o dia 
de encerramento dos Jogos Olímpicos da Juventude 
Europeia “EYOF 2023” na Feira de Udine. Ao mesmo 
tempo, o European Fair Play Movement (EFPM), junto 
com o Panathlon International, entregou à delegação 
ucraniana o reconhecimento “Fair Play for Peace” 
como símbolo do significado de EYOF e dos valores 
absolutos da paz.
Uma cerimônia muito concorrida que uniu, sob uma 
única bandeira do Fair Play, os atletas merecedo-
res destes reconhecimentos. No discurso oficial, o 
governador da região Friuli Venezia Giulia destacou o 
caráter especial da sua região. “Estamos honrados por 
ter acolhido 1300 atletas provenientes de 47 países 
em uma terra que sempre foi ponto de encontro de 
culturas e de paz e que soube superar os momentos dramáticos do XX século com o diálogo e com os valores 
que o esporte representa aqui hoje”. A bandeira dos Comitês Olímpicos Europeus passa do comitê organizador de 
Friuli Venezia Giulia 2023 aos representantes de Borjomi e Bakuriani na Geórgia, a nação que daqui a dois anos 
acolherá a próxima edição do EYOF.

Durante o encontro com os Presidentes Distritais em 
outubro de 2022, os participantes destacaram as inicia-
tivas para promover os valores do Panathlon entre os 
jovens. Em particular, foi examinado o papel dos jovens 
como embaixadores da ética desportiva.

Para acompanhar as iniciativas dos Clubes do Pana-
thlon em outros países, o Panathlon Bélgica entrou em 
contato com as escolas de ensino fundamental (últimos 
três anos) e de ensino médio e, em particular, as escolas 
desportivas de elite de Ghent. 

Paul Standaert, presidente do Panathlon Bélgica, foi um 
dos oradores, em dezembro passado, na semana do 
projeto para os alunos de ‘GO! TopsportSchool’ (escola 
de elite) flamenga em Ghent.

O público, de quase cem participantes, foi formado por 
meninas e meninos entre 14 e 18 anos. Todos têm o 
status de atleta de elite e combinam o estudo com o 
esporte de alto nível.
Além dos estudos, treinam muitas horas por dia e parti-

cipam dos campeonatos da Bélgica e Europa. Alguns de 
seus antecessores ganharam medalhas olímpicas.

O sonho deles é o de se tornarem os melhores do mun-
do também em seus esportes (futebol, esgrima, ciclismo, 
ginástica e outros).

Receberam uma apresentação da Declaração do Pana-
thlon. Em seguida, em pequenos grupos de trabalho, 
discutiram a importância desta declaração que, é mais 
velha do que alguns deles,  e a relacionaram às suas 
experiências. 
Também esteve na pauta o seu comportamento no que 
tange a ética desportiva. 

Paul Standaert convidou esses atletas para participarem 
como consultores no desenvolvimento em 2023, de um 
novo troféu Panathlon Bélgica, que premiará um gesto 
ético, uma iniciativa ética ou um atleta ético da Bélgica. 

Continua…

Falar de ética e valores nas escolas do esporte
As cartas do Panathlon foram ilustradas para os alunos pelo Presidente Standaert
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O tema da conferência foi ditado pela situação atual 
do ranking esportivo da Itália nas maiores competições 
internacionais, referindo-se a Tóquio e Pequim no que 
concerne aos últimos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 
de verão e de inverno.

Nos últimos “Jogos” a Itália, assim como aparece nos 
rankings oficiais, não somente manteve posições de 
prestígio, como também aumentou o número de meda-
lhas em comparação ao passado.

Mas há um porém. Se comparado com os Jogos Olímpi-
cos anteriores, o aumento ocorreu principalmente pelo 
mérito das atletas, aquelas atletas que, pouco consi-
deradas, têm demonstrado  ser valor agregado que 
permitiu às seleções nacionais melhorarem a posição 
no ranking mundial.
Partindo destas simples e óbvias considerações, ape-
sar de a ultrapassagem não ter ocorrido em todos os 
setores, na conferência buscamos analisar, de maneira 
aprofundada, as causas deste “valor agregado” com a 
esperança de que estas situações possam se repetir no 
futuro, e até mesmo melhorar.

Um problema cultural
Na Itália, as desportistas mulheres não são protegidas 
pelas leis nacionais e são consideradas exclusivamente 
amadoras ou até “desportistas da segunda divisão”. 
No nosso país ainda não ocorreram as melhorias dese-
jadas, embora em 5 de junho de 2003, o Parlamento 
Europeu tenha pedido à Itália que garantisse a igualda-
de de oportunidades no esporte e eliminasse as discri-
minações de gênero inclusive nas modalidades de nível 
competitivo. 
E, apesar de essa  esta situação de desequilíbrio ter 
diminuído nos últimos anos, não há dúvidas que, hoje, 
mesmo no esporte, as mulheres se sintam menos 
estimuladas a dar a própria contribuição por causa das 
evidentes diferenças de gênero. Mas do que para os 
homens,  no esporte feminino se fala em  aluguel e na 
conta da luz para pagar, e que quem treina não tem 
tempo de fazer um outro trabalho.
Em suma: o esporte, ou melhor, o esporte italiano, 
parece não gostar muito das mulheres. 

Mas não tenhamos medo. O objetivo desta conferên-
cia foi atrair a atenção do mais amplo público para o 

problema e solicitar sua solução. É desejável que isto 
ocorra em breve,  mas que se tome consciência da 
situação é absolutamente necessário. 

É sabido que o problema não é somente italiano, por 
isso o COI faz pressão para que haja maior participação 
feminina nas competições importantes. 
Na realidade, os Jogos Olímpicos de Tóquio 2021 
podem gabar-se de um recorde, foram os primeiros 
com uma participação de quase 49% de atletas fe-
mininas. Para o COI (Comitê Olímpico Internacional) 
tratou-se da primeira edição “gender balanced”, ou seja, 
com equilíbrio de gênero. Além disso,  foram disputa-
dos nove eventos mistos a mais do que no Rio 2016, 
elevando, assim, o número de competições mistas para 
18.
Mas voltemos ao tema principal.

Nesta conferência falamos muito da situação do espor-
te feminino e pensamos ter destacado suficientemente 
que o esporte é ainda permeado por um machismo 
subterrâneo mesmo se, olhando de perto, consideran-
do-se os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Tóquio e 
aqueles de inverno em Pequim, podemos, sem dúvida, 
afirmar que a situação está mudando, e que as mulhe-
res estão no caminho certo para ultrapassar os homens 
em um campo, aquele do esporte, que sempre foi prer-
rogativa do dito “sexo forte”.

O processo de divulgação do esporte entre as mulhe-
res é marcado por uma contínua e difícil negociação 
com as barreiras, também e acima de tudo, simbólicas e 
culturais, que confinam as mulheres à esfera doméstica, 
ao papel de mães.

O relato de Gregori quis demonstrar que, desde a anti-
guidade, as mulheres tentam subverter o lugar-comum 
que as relegava à condição de “anjos do lar”; e, todavia, 
há ainda, no mundo inteiro, um número demasiada-
mente alto de mulheres talentosas, a quem o acesso ao 
esporte é interditado, ou que são socialmente estigma-
tizadas quando decidem se destacar em um deles. 
A disparidade de gênero no esporte continua também 
entre os órgãos de decisão, as profissões técnicas, a 
mídia e na atribuição de patrocínios e prêmios.
A mensagem que Gregori quis nos passar é que existe 
uma relação estreita entre mudança cultural e diferença 

MULHERES NO ESPORTE 
MALTRATADAS MAS VENCEDORAS
Uma conferência com especialistas de várias modalidades reivindica maior digni-
dade e segurança de forma alinhada com as diretrizes europeias

por Angelo Porcaro

www.panathlon-international.org 27

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE PAVIA



de gênero. As duas variáveis não podem prescindir uma 
da outra. A diferença de gênero deve ser necessaria-
mente antecedida por uma mudança cultural radical.

No relato de Giuseppe D’Antona, o desenvolvimento 
da atividade esportiva entre as mulheres é, sem dúvi-
das, um importante sinal de emancipação feminina. 
Sempre que o esforço atlético, tradicionalmente as-
sociado à virilidade, torna-se, aos poucos, disponível 
também para as mulheres, elas parecem  escapar da 
feminilidade mais tradicional que as queria passivas 
e sedentárias, e parecem poder desfrutar de novos 
espaços para a experimentação de um uso diferente do 
corpo e da construção de novas formas de identidade.

A narração de Maria Rita Gualea destacou como as si-
tuações no esporte feminino são particulares e necessi-
tam de cuidados e competências completamente novas 
e adequadas ao gênero feminino, mesmo que os riscos 
daquelas distorções que afligem o esporte masculino, 
como o doping, afetem as mulheres da mesma maneira 
que os homens. 

De interesse considerável foram as narrativas poste-
riores: aquela do técnico da FITRI, Alberto Casadei, e 
aquela do contador Lucio Aricò, que destacaram que 
entre os muitos motivos que foram hipotetisados como 
causa de melhores resultados esportivos das atletas 
não se pode esquecer da importância que assumiu a 
organização dos militares no topo do esporte, situação 
essa na vanguarda na Itália. A existência de Grupos 
desportivos Militares e das Forças da Polícia vem per-
mitindo um “profissionalismo nacional” que dificilmente 
existe em outros países.

A possibilidade de continuar a praticar a modalidade 
preferida e, mais ainda de ter uma ocupação estável 
cultivando o sonho olímpico, junto com a possibilidade 
de treinar em estruturas de vanguarda com técnicos 
competentes, tem feito com que os Grupos Desporti-
vos Militares tenham sido enriquecidos com os melho-
res talentos que o esporte de base pudesse expressar, 
constituindo, de fato, a forja dos resultados em nível 
internacional.

Assim, dos 384 atletas italianos presentes nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio 2020, 129 são militares: 47 do 
Exército Italiano, 14 da Marinha Militar, 30 da Aero-
náutica Militar e 38 do grupo dos Carabinieri. A eles 
se somam aqueles dos grupos da Polícia (como os 72 
da Finanza (Policia Fiscal, NdT) à qual pertence Marcell 
Jacobs) e dos Bombeiros. 

E a situação revelou-se ainda mais favorável para as 
mulheres que, sempre subestimadas em âmbito es-
portivo e social, entrando nos grupos militares con-

seguiram obter simultaneamente trabalho, segurança 
econômica e, ao mesmo tempo, condições reais para 
expressar o próprio potencial. 

Muitos representantes institucionais participaram da 
conferência.  Na ordem, o prefeito de Pavia, Fabrizio 
Fracassi, a atleta Elisa Di Francisca, o comissário de Pavia 
Alessio Cesareo, a atleta Monica Boggioni e o presidente 
do Panathlon Pavia, Andrea Libanore.

Muitas alunas presentes celebraram com muito entusias-
mo a atleta Elisa Di Francesca.
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Para discutir os resultados da fase de pesquisa, o Pa-
nathlon International (PI), representado por Patrick Van 
Campenhout e Fábio Figueiras, assim como os outros 
parceiros do projeto financiado por Erasmus+, Sports 
Against Match-Fixing (SAMF), reuniram-se na da sede 
da Malta Football Association (National Stadium Ta’ Qali), 
nos dias 17 e 18 de novembro de 2022, para discutir o 
andamento e os resultados da fase de pesquisa, e tam-
bém para discutir os resultados preliminares do trabalho 
analítico quantitativo e qualitativo conduzido até agora 
pelos parceiros, além de definir as próximas ações e 
prazos.

Os participantes foram: a Federação Portuguesa de Fu-
tebol (Rute Correia e Miguel Bento Pinto), a Federação 
Lituana de Futebol (Ramune Bistrickaite e Audrius Re-
meika), a Federação Maltesa de Futebol (Peter e Leane 
Bartolo), a FIBA Europe (Gabriel Zangenfeind), a EUNIK 
(Marcos López-Flores), a SEA (Marcos e  Thiago Santos), 
e o P.I. (Patrick Van Campenhout e Fábio Figueiras).

Este Transnational Project Meeting (TPM) foi organizado 
pela Associação Maltesa de Futebol, que organizou a 
pauta, forneceu sugestões de alojamento e de viagem, 
e também sistematizou as atividades depois do encon-
tro (por exemplo, uma visita ao Museu da Federação 
Maltesa de Futebol, a possibilidade de assistir a um jogo 
amistoso entre a seleção de futebol masculino maltesa 
e a seleção de futebol masculino grega, bem como  o 
tradicional plantio de árvores para compensar a pegada 
de carbono que os parceiros deixam quando viajam para 
estes TPMs).

Na sede da Federação de Futebol, o encontro iniciou 
pontualmente às 10h da manhã, em 17 de novembro 
e começou com uma série de boas-vindas dadas pelo 
representante do parceiro da Federação Maltesa de 
Futebol, Hermann Mula, e também pelo seu secretário 
geral.

Em seguida, a representante, a Sra. Rute Soares, da 
Federação Portuguesa de Futebol (FPF), na qualidade de 
coordenadora do projeto, deu as boas-vindas a todos os 
participantes. 

Depois, os representantes Marcos e Thiagos Santos da 
Partner Sport Evolution Alliance (SEA) exibiram os des-
dobramentos dos diferentes Work Packages e apresen-
taram a todos os parceiros os resultados preliminares da 
fase de pesquisa.

A SEA também lembrou, a todos os parceiros, as pró-

prias responsabilidades individuais (aquelas acordadas 
no esboço do Projeto) e, em especial, ao Panathlon 
International foi lembrado que o Controle Qualidade 
(e seu relatório) deve ser feito depois da conclusão do 
TPM.

Os parceiros também discutiram e concordaram em  
fixar a data para o próximo TPM, que foi acordada de 27 
de setembro ao 30 de setembro de 2023 e que aconte-
cerá na Lituânia. 

Além disso, um dos pontos de discussão dos parceiros 
foi o Toolkit pedagógico e todos discutiram e concorda-
ram sobre as sete unidades que deveriam ser incluídas 
no desenvolvimento de um instrumento pedagógico 
que tem, como público-alvo principal os membros das 
organizações desportivas. Para o Panathlon Internatio-
nal, a unidade que será relevante e sobre a qual deverá 
trabalhar diz respeito às consequências (por exemplo, 
desportivas, criminais, etc.) dos resultados viciados. O 
toolkit pedagógico faz parte do Work Package 3.

Depois do almoço e de uma visita ao Museu da Federa-
ção Maltesa de Futebol à tarde, o encontro continuou 
e os parceiros foram convidados a discutir e definir o 
perfil dos Embaixadores da SAMF. Em relação ao PI, 
em especial, foi decidido que devem ser nomeados 
três embaixadores, que devem ser atletas ou ex-atletas, 
compostos (preferivelmente) por duas mulheres e um 
homem e diferentes raízes desportivas (preferivelmente 
não de futebolistas, pois outros parceiros nomearão um 
alto número de embaixadores do futebol). O prazo para 
o efeito é 31 de maio de 2023. Também lembrou-se aos 
parceiros que os embaixadores nomeados devem estar 
presentes no TPM (na Lituânia), uma vez que estes serão 
formados e deverão organizar e participar dos eventos 
desportivos multiplicadores, que os parceiros deverão 
organizar.

Durante as discussões, também foi mencionado que a 
FPF é responsável pelo desenvolvimento dos materiais 
(principalmente digitais, exceto pelos cartazes), que se-
rão utilizados para a divulgação, e que todos os parcei-
ros deverão produzir pelo menos três cartazes, um para 
cada evento desportivo multiplicador e também devem 
fornecer os seus conhecimentos e as ideias para a cria-
ção destes materiais (até 31 de março de 2023). 

Finalmente, a FPF também é responsável pelo desenvol-
vimento do primeiro vídeo que servirá de exemplo para 
todos os parceiros que precisam produzir um vídeo (o PI 
está isento desta obrigação). O vídeo será uma simula-

Erasmus + Cúpula em Malta 
contra a manipulação de resultados 
Patrick Van Campenhout e Fábio Figueiras levaram as propostas do Panathlon International
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ção ou o cenário de um caso realmente ocorrido 
de uma entrevista de um caso de manipulação 
de resultados (em que a fonte pode ser anôni-
ma).
Em 18 de novembro de 2022, os parceiros 
se encontraram para plantar suas respectivas 
árvores, para compensar sua pegada de carbono, 
originada pelas viagens necessárias para partici-
par destes TPMs.

Em seguida, o parceiro EUNIK apresentou uma 
atualização sobre o desenvolvimento do jogo 
do aplicativo e também pediu aos parceiros seu 
apoio no que toca à trama do mesmo. Os parcei-
ros concordaram em se reunir em 5 de dezem-
bro de 2022 para discutir a data e o prazo para 
a entrega de sua contribuição nas histórias, que 
seriam parte integrante deste jogo.
A importância do desenvolvimento do jogo foi 
apontada por todos os parceiros como importan-
te, e este deverá ser concluído durante os primeiros 
meses de 2023, de modo possa ser acompanhado  e 
discutido no próximo TPM.
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O Conselho Internacional do Panathlon aprovou a 
proposta de renovação do convênio com a empresa 
produtora de gadgets e objetos de vários tipo, “Mas-
tro 7” de Trento, até 31 de dezembro de 2024.
Considerando a experiência positiva adquirida nos úl-
timos anos, o Conselho decidiu confiar novamente a 
gestão exclusiva da marca Panathlon à Mastro 7 para 
uma extensa série de troféus, medalhas, distintivos, 
bandeiras, estandartes, galhardetes, gravatas, bonés, 
camisetas e outros.

A adesão do Panathlon propiciará condições favorá-
veis para outros artigos de refinada ourivesaria, tam-
bém sob encomenda ou de troféus personalizados.
Os clubes podem se dirigir diretamente a “Mastro 7” 
utilizando o link no site do Panathlon e na parte 
baixa de cada newsletter.

Ou, podem consultar o site: 
https://www.mastro7.it/.

“Mastro7” confirmada
fornecedora oficial do Panathlonn

O Presidente Pierre Zappelli, a secretária geral Simona Callo e Luca 
Tamanini, gerente administrativo de “Mastro7” com a escultura 
realizada para os 70 anos do Panathlon International, presente na 
sede de Rapallo.



- PHOTO CONTEST 2023 

Está chegando ao fim o concurso fotográfico “IDEN-
TIDADE E ESPORTE” que a Fundação organiza junto 
com a Fundação para o Esporte da Municipalidade de 
Reggio Emilia e em colaboração com a Fundação Palaz-
zo Magnani, em Reggio Emilia. As trinta obras finalistas, 
selecionadas através do voto dos representantes dos 
Clubes Panathlon credenciados, serão apresentadas na 
exposição que acontecerá na Universidade UNIMORE, 
em Reggio Emilia a partir de 6 de maio. 

Nesta mesma data, serão premiados os vencedores indi-
cados pelo Júri no contexto do programa de premiações 
do Circuito OFF de FOTOGRAFIA EUROPEIA, o festival 
internacional, junto com a XVIII edição, que a Fundação 
Palazzo Magnani organiza de 28 de abril a 11 de junho 
de 2023.

- INTERNATIONAL VIDEO COMPETITION 2023

A competição é organizada em  colaboração com a 
Fédération Internationale Cinéma Télévision Sportifs e, 
a partir deste ano, faz parte do programa oficial da 41a 
edição de “SPORT MOVIES & TV – Milano International 
FICTS Fest”, final do Campeonato Mundial da Televisão, 
do Cinema, da Cultura e da Comunicação desportiva, que 
encerrará o Circuito Internacional “World FICTS Challen-
ge” (20 Festivais nos 5 Continentes) na programação em 
Milão (Itália), de 7 a 11 de novembro de 2023.

A competição “SPORT MOUNTAIN & OLYMPISM – 
SNOW & ICE SPORTS” foi inserida na seção “curta-me-
tragens” do programa do Festival e prevê um montante 
total para prêmios de seis mil euros. Constitui uma opor-
tunidade para todos, dos videomakers aos apaixonados 
por montanha no inverno e por atividades esportivas que podem ser praticadas com o espírito olímpico, no respeito 
pelas pessoas e pelo meio-ambiente, na amizade e como fonte de bem-estar (diversão, saúde, descoberta e prática 
de virtudes...). 

A participação é livre e gratuita. Os vídeos, realizados com qualquer técnica e de duração de 4 minutos, podem ser 
enviados por meio do WeTransfer (mailto: info@ficts.com), ou postados no Facebook e/ou no Instagram (marcando 
@fictsfederation). As inscrições podem ser feitas até o dia 14 de maio de 2023. É possível fazer o download do 
Regulamento e da Ficha de inscrição em italiano e inglês no link:

https://www.panathlon-international.org/index.php/it-it/fondazione-domenico-chiesa/competizione-internazionale-
-di-audio-video

OS PROJETOS DA FUNDAÇÃO 
DOMENICO CHIESA
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A última noite do Panathlon Club Innsbruck foi dedicada a dois jubileus. Dr. Hans Rainer e Dir. Gunther Friz recebe-
ram o certificado de homenagem por serem membros do Panathlon há mais de 50 anos do presidente, Dr. Winfried 
Sponring. Além disso, ambos receberam o livro “Ich bin was ich bin” (Eu sou o que sou) com uma dedicatória pessoal 
de Barbara Schett-Eagle, ex-tenista Top 10 e membro do Panathlon Club Innsbruck.
Durante as suas atividades, ambos os jubileus não só ganharam méritos preciosos no esporte, mas, acima de tudo, 
sempre estiveram comprometidos com o movimento Panathlon. O presidente Dr. Sponring reconheceu o empenho 
dos dois. Em seu discurso, o Dr. Sponring voltou a apelar aos numerosos membros da associação: “Os valores do 
Panathlon devem ser divulgados, mas isto deve ser feito por todos os membros juntos”. O Panathlon é sinônimo de 
valores e a ideia transcende o esporte, agradeceu ao Dr. Hans Rainer pela homenagem, e expressou um desejo:
“Precisamos fazer mais pelo esporte escolar, que é imensamente importante.”

Outro destaque do evento foi a apresentação do professor. Günther Mitterbauer, presidente honorário da União e 
presidente e vice-presidente do Panathlon Club Innsbruck, sobre o tema “Pensamentos no esporte de alto nível”. 
Nas últimas décadas, o esporte de alto nível se beneficiou da crescente necessidade de diversão e consumo da 
nossa sociedade - e continua a fazê-lo”, sublinhou Mitterbauer, e acrescentou: “A atenção a alguns esportes e suas 
espetaculares performances de alto nível, fornece um alto valor de entretenimento para muitos, mas reduz o nível 
de consciência dos demais, com perdas significativas de competitividade. A hierarquização do esporte também é 
problemática.
Isto se aplica a todos os regulamentos de federações internacionais - regulamentos para os centros de esporte, 
regulamentos para as regras, regulamentos para as condições da estrutura - que são seguidos pelo mundo inteiro, 
pelas associações profissionais nacionais e locais e também pelos clubes. 
Alguns destes requisitos são caros e complexos do ponto de vista organizacional e, portanto, não podem ser im-
plementados por muitos clubes desportivos. Mitterbauer encerra dizendo: “Nos múltiplos aspectos do esporte, o 
esporte de alto nível corre o risco de perder a sua liberdade, de se limitar a um esporte de consumo com muitos 
grupos de interesse e, desse modo, perder a sua legitimidade”. 

Grande festa para dois sócios
com meio século de esporte
Homenagem ao Dr. Hans Rainer e ao Dir. Günther Fritz pelos mais de 50 anos de 
associação ao Panathlon Clube Innsbruck 

O presidente Dr. Winfried Sponring (a direita) e o vice-pre-
sidente Univ. Prof. Günther Mitterbauern (a esquerda)  pre-
miaram o Dir. Gerhard Fritz e o Dr. Hans Rainer pelos seus 
mais de 50 anos como membros do Panathlon.

O ex-presidente e conselheiro local Andreas Wanker, o vi-
ce-presidente Univ. Prof. Günther Mittlerbauern, o membro do 
Panathlon e ex-tenista top-10 Barbara Schett e o presidente 
Dr. Winfried Sponring se congratularam com o Dir. Gerhard 
Fritz e o Dr. Hans Rainer pela fidelidade ao Panathlon Club 
Innsbruck.
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Yves Vanden Auweele, atualmente professor honorário 
na prestigiosa Universidade de Leuwen, é um homem de 
cultura e convicção.
Sempre curioso e inventivo, há quase um quarto de 
século, encontrou um tema que o fascinou: o lugar do 
esporte na sociedade, suas implicações psicológicas e 
fisiológicas, seus benefícios, mas também os perigos que 
o ameaçam.

Apaixonado pela ética e convicto da necessidade do fair 
play no esporte, ingressou naturalmente no Panathlon 
International, movimento que, há mais de setenta anos, 
é ativo no mundo inteiro, tanto em campo, com os seus 
270 Clubes em 27 países, quanto na sede de Rapallo e 
nas sucursais internacionais de Bruxelas e Lausanne.
Ele estabeleceu relações de colaboração com as princi-
pais cúpulas desportivas institucionais para a difusão dos 
valores éticos do esporte. 
Yves Vanden Auweele abraça os ideais do Panathlon In-
ternational, movimento ao qual se juntou 23 anos atrás. 
Através de suas publicações, de suas reflexões e da sua 
participação em vários eventos organizados pelo Pana-
thlon International, contribuiu fortemente para aumentar 
seu prestígio.

É relativamente fácil identificar as ameaças que pairam 
continuamente sobre o esporte e os atletas, e que se 
chamam de doping, corrupção, racismo e fraudes de 
todo tipo.
Muito mais delicada é a busca pelas causas dessas amea-
ças.
É sobre isso que Yves Vanden Auweele se concentra nes-
sa dissertação muito densa, rica de exemplos e repleta de 
reflexões.
Parte-se da constatação de que a consciência moral do 
esporte está em declínio. É óbvio, mas lamentar não 
é suficiente. Devemos nos perguntar por que há este 
enfraquecimento, isso é o que o autor faz. Ele identifica 
quatro fontes sistêmicas de perigo: a globalização das 
organizações desportivas, a crescente comercialização do 
esporte, o gigantismo dos eventos desportivos em larga 
escala e, finalmente, a ausência de um debate público 
sobre esses temas.

A globalização e a comercialização do esporte em escala 
global aumentam consideravelmente a sua importância 
econômica e política, mas, também, têm influenciado a 
conduta moral de seus acionistas, dos atletas, mas, tam-
bém, dos líderes políticos e desportivos. 
O autor observa o efeito negativo da busca do lucro às 
custas do respeito aos valores éticos.

Lamenta a ausência de um debate de alto nível sobre 
esses temas, lembrando, todavia, os esforços positivos 
feitos pelas autoridades europeias, em seu modelo de 
esporte europeu, desejando que este sirva como exem-
plo para o esporte no mundo inteiro. Podemos acrescen-
tar, nesse sentido, a recente adoção pelo Conselho dos 
Ministros do Conselho da Europa da Carta Europeia do 
Esporte, na qual o papel da ética aumentou consideravel-
mente. 

O autor cita, justamente, o COI como figura central do 
esporte mundial. O Código Ético do COI destaca a im-
portância do respeito às regras de boa conduta, aplicá-
veis a todas as partes olímpicas.

Ele encerra com uma nota de otimismo. Confiante nas 
potencialidades dos valores positivos do esporte, acredita 
na vontade de realizar uma mudança duradoura e propõe 
“desenvolver uma política de gestão da integridade que 
inclua a boa governança, a equidade e a responsabilidade 
social da empresa (RSI) com o objetivo de defender as 
características fundamentais do esporte contra qualquer 
tentativa para enfraquecê-las”.
Gostaria de agradecer sinceramente, em nome do Pa-
nathlon International, a Yves Vanden Auweele por este 
precioso trabalho analítico.

O Panathlon International vê nele uma fonte de inspira-
ção e fará todo o possível para dar sua plena contribui-
ção ao debate em andamento.

Pierre Zappelli
Presidente do Panathlon International

Alegrias e desilusões  no esporte
em um livro de Yves Vanden Auweele
O prefácio do Presidente Pierre Zappelli
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O Panathlon International de Padova, fundado em 1956, há muitos anos organiza a sua atividade seguindo cinco di-
retrizes que são representadas - de forma sintética e numa ordem aleatória - pela realização de encontros temáticos 
mensais e eventos de alto nível, pela promoção de pesquisas científicas (com publicações e documentação diversas) 
sobre o esporte e através do esporte, pela concessão de bolsas de estudo e prêmios para os jovens que se desta-
cam no esporte e nos estudos, desde a concessão de Prêmos Fair-Play particularmente significativos e à promoção 
nas escolas do nosso projeto, que depois se tornou europeu, com o título “1 Hora para pessoas (desportistas) com 
deficiência”.

Com essa premissa, com referência particular à segunda diretriz científica, em 1964 o Panathlon de Padova, então 
presidido por Aldo Travain, organizou uma viagem ao Japão por ocasião dos primeiros Jogos Olímpicos no continen-
te asiático, que aconteceram em Tóquio. O prof. Giuseppe Morandini da Universidade de Padova, uma autoridade 
em geografia na Itália, participando da viagem, reuniu uma importante documentação científica, acompanhada de 
várias fotografias, exibida a panathletas e partidários, hoje preservada no Arquivo do Museu de Geografia da nos-
sa prestigiosa universidade de Padova, com uma história ilustre de 800 anos. Tudo isso, é documentado por uma 
comunicação detalhada com o título “Maravilhas no armário”, que me foi enviada recentemente pelo dr. Giovanni 
Donadelli, responsável técnico do referido museu.
Junto com esta notícia “histórica”, há outra boa notícia “atual”, concernente ao nosso panathleta italiano das Fiam-
me Oro Civitas Vitae, Francesco Bettella,  brilhante investigador doutorando da Universidade de Padova e grande 
campeão, que ganhou muitas medalhas, paralímpicas e mundiais de natação. De fato, nesta modalidade desportiva, 
Bettella estabeleceu o novo recorde mundial, quebrando, vinte e quatro anos depois, o recorde do sueco David Lega 
nos 50m de crawl (NdT. nado livre). 

O acima exposto, além de ser motivo de satisfação para o Panathlon, representa a enésima demonstração, através 
de fatos positivos concretos que ocorreram ao longo dos anos, que o esporte é cultura, além de divertimento, com-
petição saudável, saúde, ética-fairplay,...

A raiz do esporte 
está na cultura

por Renato Zanovello
Presidente emérito Panathlon Padova

PANATHLON INTERNATIONAL34

ELZEVIR



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituiç

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo - offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno  P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi - P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio - P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  - P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo - P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele - P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli -  P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara - P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca - I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani - P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi - P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese - P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi - P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago - P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli - P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone - P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni - P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase-  P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  - P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Paul De Broe - PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder - PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario - PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana - Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele - PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni - PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo - PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio - Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni - Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio - PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio - PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio - PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco - PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo - PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  - Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo - Pavia 06/05/2021

Landi Stefano - Reggio Emilia 10/05/2021
Albanesi Aldo  - La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  - Brescia 21/06/2021
Muzio Ugo  - Biella 23/10/2021

Beneacquista Lucio-  Latina 25/09/2021
Migone Giorgio - Genova Lev  11/03/2022
Romaneschi Sergio  - Lugano 16/06/2022

Pintus Patrizio - Como 16/06/2022
Sandro Giovanelli - Rieti 26/06/2022
Grassia Filippo - Milano 29/06/2022

Aschedamini Massimiliano - Crema  29/06/2022
Bernardinello Giovanni - La Malpensa 19/09/2022

Riguzzi Gianluca - Rimini  28/10/2022
Regione Piemonte - Area 03 01/10/2022

Stefano Balini - Reggio Emilia 15/12/2022
De Angelis Mauro - Terni 17/12/2022

Mauro Miele - La Malpensa 21/03/2023

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010 
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution - Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice - P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego -  Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini - Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus - P.C. Udine NT 30/11/2013
Enzo Cainero -  P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota - Area 5 11/06/2014

Renata Soliani - P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli - P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli  - P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana - P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini  - P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio - Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi - P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella - P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio - P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  - Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe - P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi - P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti - P.C. Genova levante 26/01/2017
Magi Carlo Alberto - Distretto Ita  31/03/2017

Mantegazza Geo - PC Lugano  20/04/2017
Palmieri Caterina - PC Varese 16/05/2017
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